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Resumo 
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IRMÃO É A EVANGELIZAÇÃO. (Puebla) 
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1981 

Os membros da família ESTRELA MISSIONARIA 
desejam a todos os seus amigos e colaboradores 

um feliz e próspero ano novo de 1981, 

"t! comovedor sen i mos na alma do povo a 
riqueza espiritual transbordante de fl:espe· 
rança e amor. Neste sentido, a América La­
tina é um exemplo para os demais continen· 
tes e amanhã poderá fazer desabrochar sua 
sublime vocação missionária, além fronteiras. 
(Puebla. Mensagem aos povos da Amt!rica Latina) 

OBS.: 

Os textos e fotos deste calen dário podem ser 

rep roduzidos. Pedimos cita r  a fonte e enviar 

cópia ao IEM. 

com muitas realizações missionáriás . 

• 
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CALENDÁRIO ESTRELA MISSIONÁRIA 

Em Português • Ano Ili 
Em Espanhol • Ano 11 
Em Alemão • Ano li 
Em Inglês 1 

35.000 exemplares 
5.000 exemplares 
2.000 exemplares 
1.000 exemplares 
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COLABORANDO 
COM 
AS 

MISSOES 

Deseja-lhe a famma 
de 

Estrnla Missionária: 

IEM 
1 nstituto Estrela

Missionária 

li EM 

1 nstituto das Irmãs 

da Estrela Missionária 

SEM 

Sociedade Estrela 

Missionária 

HERODES 

Tendo Jesus nascido em Belém da Judéia, no tempo do rei Herodes, eis que vieram magos 
do Oriente a Jerusalém, perguntando: "Onde está o rei dos judeus, recém-nascido? Com efeito, vi­
mos a sua ESTRELA no Oriente e viemos adorá-lo. Ouvindo isto, o rei Herodes ficou alarmado e 
com ele toda Jerusalém. E, convocando todos os sumos sacerdotes e os escribas do povo, procurou 
saber deles onde havia de nascer o Messias. Eles responderam: "E tu Belém, terra de Judá, de modo 
algum és a menor entre as principais cidades de Judá, pois de ti sairá um que será. guia, que apas-

. centará Israel, o meu povo! 
Então Herodes mandou chamar secretamente os magos e procurou certificar-se com eles 

a respeito do tempo em que a ESTRELA tinha aparecido. E enviando-os a Belém, disse-lhes: "Ide 
e procurai obter informações exatas a respeito do menino e, ao encontrá-lo, avisai-me para que eu 
também vá adorá-lo". A essas palavras do rei, eles partiram. E eis que a ESTRELA que tinham vis­
to no Oriente ia à frente deles; até que parou sobre o lugar onde se encontrava o menino. Ao en­
trar na casa, viram o menino com Maria, sua mãe, e, prostrando-se o adoraram. Em seguida, abri­
ram seus cofres, e ofereceram-lhe presentes: ouro, incenso e mirra". (Mateus 2, 1 - 11) .5. 



A EPIFANIA DE JESUS EM 1981 

Jesus. 
A Epifania aconteceu e continua acontecendo em cada homem que encontra a fé em 

A estrela brilhou nos céus do Oriente e continua brilhando na ação dos missionários e de 
todos quantos participam da obra missionária. 

Três Reis Magos chegaram a Belém porque viram a estrela: Melquior, Baltazar e Gaspar. 
Mas muitos o utros magos não chegaram a Jesus porque a estrela missionária de muitos cristãos se 
escondeu nas nuvens da indiferença ou do individualismo, quando não, apagou. Os 3 Reis encon­
traram a Jesus e lhe ofereceram presentes. Jesus continua de br çps abertos à espera do presente 
que você oferecerá pela obra missionária, que todos aqueles que en ontraram a fé hão de oferecer, 
com seu testemunho, com sua oração, com seus donativos. 

A Epifania de Deus em 1981 depende de você ser estrela m1 ionária, participando da 
obra missionária, para que outros homens encontrem e adorem Jes s. ,, 

�� Mãe de Deus 
'!<; Fraternidade Universal 

"A IGREJA SE DESEJA A SI MESMA VER­
'DADEIRAMENTE MISSIONÁRIA (João P. li) 

JANEIRO 

Instituto das lrmas da Estrela Missionária: 

·o melhor serviço do irmão é a evange­
lização. (Puebla)
Noviças do li EM, felizes na disponibi­
lidade a esse serviço.

Q s s 
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MARIA, A ESTRELA DA EVANGELIZAÇÃO 
{ E. N.) .7. 



João Paulo li dá o sentido missionário da Epifania. 

"A IGREJA SE DESEJA A SI MESMA VERDADEIRAMENTE MISSIONÁRIA" 

Óia 6 de janeiro de 1980, festa da Epifania, o Papa João Paulo li assim se referiu sobre o 
significado missionário da Epifania: 

"Aqueles Magos chegados do Oriente são símbolo dos filhos e filhas de todos os povos da 
terra que adoram a Deus no mistério de sua Encarnação, isto é, em seu amor inescrutável ao ho­
mem, pelo qual o Verbo se fez carne e nasceu da Virgem Maria. 

Ao mesmo tempo desejamos vivamente a luz da fé para todo homem de cada uma das na­
ções da terra. Anelamos aos homens e aos povos que encontrem a Cristo, como o encontraram os 
magos vindos do Oriente. Desejamo-lo para todas as gerações, das mais avançadas em idade às mais 
jovens. Desejamo-lo sobretudo para ns que sofrem, para os enfermos, para os agonizantes. Deseja­
mo-lo também para todos aqueles para quem a estrela se apagou. Na solenidade do Dia 1°. do Ano, 
a Igreja expressou o anelo de paz para todas as nações e povos da terra. 

Hoje lhes expressa seu anelo de fé para eles. E ao mesmo tempo a Igreja se deseja a si mes­
ma verdadeiramente missionária: que saiba levar a Cristo nas difíceis e complicadas circunstâncias 
de nossa época, e que saiba indicar a cada homem o caminho que conduz a Ele. Desejamos viva­
mente isto aos missionários e missionárias: Desejamo-lo a todos os pastores de almas. Desejamo-lo a 
todas as comunidades religiosas de homens e de mulheres. Deseja o-lo a cada uma das famílias e 
a todos os leigos. Desejamo-lo também aos teólogos, pois têm uma par-ticular responsabilidade para 
indicar aos homens contemporâneos o caminhe para Cristo". (AIF't- Roma) 

Encontro dos sócioS'-da..Estre� issionária (29-07-1979) em 
Nova Iguaçu· RJ 

"A Estrela Missionária desde a sua idealização, esteve aberta para 
uma ampla participação do Povo de Deus. A SEM quer ser� pois,
o instrumento dessa participação, principalmente dos leigos".

D s Te Q Q 
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6- EPIFANIA

Aniversário da SEM

JANEIRO 
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S. Honorato S. Nicanor 

A OBRA MISSIONÁRIA � A EPIFANIA PARA OS HOMENS DE HOJE :9. 



EPIFANIA - festa para você manifestar a glória de Deus 

A Epifania é a festa da manifestação da glória de Jesus Cristo aos homens. Jesus Cristo 
manifestou a sua glória, primeiro aos pastores de Belém, depois aos magos que vieram do Oriente. 

A Epifania torna a se realizar cada vez que um homem enoontra a Cristo pela luz da fé, 
pela pregação da Palavra de Deus. 

E se não houver essa pregação? E se não brilhar a luz dessa fé? E se você não for estrela? 
Quantas epifanias deixarão de se- realizar! 

A obra missionária é a nova Epifania de Jesus Cristo para os homens de hoje. E cabe a 
mim, a você, leitor amado, a todos os cristãos do mundo, sermos estrelas a brilhar, a oonduzir 
homens a Cristo, para que o encontrem e o adorem todos os povos. 

Ou você acha que esta Epifania tem outro sentido para você? Ou você perdeu o sentido 
da fé? Se a fé em Jesus tem algum sentido para você, leitor amado, você não pode ficar indiferente 
diante da obra missionária, você não pode ser estrela apagada. Você há de se engajar e participar. 
Há de ser estrela brilhante no céu deste mundo distante de Cristo. E em alguma parte do mundo a 
Epifania será um acontecimento atual, existencial, na vida daqueles que receberam o dom da fé e 
adoram Jesus. Aoontecimento que parte de você, porque de você depende, 

D 
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Barlsmo do S4nhor 

s 

12 
Sta. Cesária 

JANEIRO 

"Nosso nome como comunidade será E�trela Missionária, 
em homenagem àquela estrela que conduziu os Magos até 
Cristo, para que, vendo-o, o adorassem. Nós também que­
r mos ser estrela enviada para os homens, para que vejam o 
Cristo e o adorem todos os povos." (D. U.) 

Beato Arnaldo Jansen fundador da SVD e das Servas do 

Espírito Santo. 
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ESTRELA - Símbolo da Missionariedade da Igreja. 
.11. 



ELE REZA 

Ele, Jesus. 
Quem não o conhece? 
Jesus, o Verbo Divino que se fez homem. Veio morar no meio de nós. Ensinou-nos tanta 
coisa. Ensinou com palavra e com o exemplo da sua vida. Ele, o Filho do Pai Eterno, re­
zava muito. Passava noites em oração. Isso nos contam os Evangelhos. Ele ensinou que 
convém rezar sempre e sem desanimar. Ele reza - ainda. "Vive sempre para interceder por 
nós" (Cf. He 7, 25). 

Ele, Beato Paire Arnaldo. 
Rezava muito. 

· Aprendeu a rezar na sua Família. Oração fervorosa e prolongada era o maior patrimônio
daquele lar. Pe. Arnaldo herdou o patrimônio. Legou-o às Famílias Religiosas por ele
fundadas: Missionários do Verbo Divino; Missionárias Servas do Espírito Santo; Servas do,
Espírito Santo da Adoração Perpétua.
legou a todos edificante exemplo de oração fervorosa. Os que viveram com ele atestaram:
Ele rezava muito. Rezava com fervor. Rezava com perseverança. Ainda hoje ele reza.
Entre os bemaventurados no céu, ele reza por nós. Podemos invocá-lo com toda a con­
fiança.

Ele, o Missionário. 

D 

Ser cristão é ser missionário. Ser batizado é assumir a obrigação de propagar a fé. Todos 
os batizados precisam colaborar nessa tarefa. Cada qual na vocação e no lugar que Deus 
lhe dá. Se alguém chamar o teu anjo da guarda e pergu tar: 
- O que faz o teu protegido pelas Missões?
Oxalá o anjo possa responder:
- Ele reza.

Pe. Fabiano Kachel · SVD 

<,"; 

JANEIRO 

Os braços estendidos de Jesus apontam a nossa Mis­
são de evangelizar a todos os povos. E os nossos bra­
çÓs, imitam os de Cristo, ou permanecem cruzados? 

(Foto do Corcovado) 
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INCUMBE A TODOS OS DISCIPULOS DE CRISTO O DEVER DE DISSEMINAR A F� 
( Vaticano li) .13. 



JESUS MISSIONARIO NOS CONVIDA 

Jesus Missionário aponta nossa Missão. Jesus veio ao mundo enviado pelo Pai Eterno. 
Veio realizar a missão que o Pai lhe confiou, desde toda eternidade: fazer a vontade do Pai, dar sua 
vida em redenção dos homens, anunciar a boa-nova da libertação. 

E antes de subir ao céu, Jesus Missionário nos fez participantes de sua Missão, quando or­
denou: "l(ie pelo mundo inteiro e pregai o Evangelho a todos os povos." 

Portento, estamos no seguimento de Jesus quando assumimos a nossa dimensão missioná­
ria, quando nos preocupamos com que outros povos recebam a luz do Evangelho; quando contri­
bui mos concretamente com as Missões; quando partimos para que esse anúncio se realize aos que 
nã'o o receberam. 

Ser missionário, assumir a dimensão missionária da Igreja é fazer a vontade de Jesus, com­
pletar a sua missão. 

Jesus mesmo disse: quem- me ama faz a minha vontade. E a vontade de Jesus é a de que 
todos tenham a vida, que todos conheçam a verdade e que todos encontrem o únioo Caminho ao 
Pai, que é Ela próprio. 

Participar da obra missionária da Igreja é sinal evidente de maturidade cristã, de fé assumi­
da, de amor profundo a Jesus. 

"PADRE FELIZ" 
3ª. edição 
Ótimo instrumento de Promoção Vocacional 

P e d i d o s: 
IEM - Instituto Estrela Missionári 

Caixa Postal, 153 
26000 Nova Iguaçu · RJ 

(Foto: M issionária brasileira na A frica) 
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MISSÕES - O MAIS SANTO DEVER DA IGREJA, EXIGE ENGAJAMENTO. 
.15. 



EVANGELIZAÇÃO - MISSÃO FUNDAMENTAL DA IGREJA 

A Missão de evangelizar foi confiada por Cristo à sua Igreja. 
Eis como o Documento de Puebla expõe o assunto: 
"A missão evangelizadora é de todo o povo de Deus". Esta é sua vocação primordial, "sua 

identidade mais profunda" (EN 14). i; a sua felicidade. O Povo de Deus com todos os seus mem­
bros, instituições e planos existe para evangelizar. O dinamismo do Espírito de Pentecostes anima-o 
e envia-o atodos os povos. Nossas Igrejas particulares hão de escutar, com renovado entusiasmo, o 
mandato do Senhor: "Ide, pois, e fazei discípulos meus todos os povos". (Mt 28, 19) 

...  "A evangelização há de estender-se a todos os povos; por isso sua dinâmica procura a 
universalidade do gênero humano .... 

O fundamento desta universalidade é, antes de tudo, o mandato do Senhor: Ide, pois, fa. 
zei discípulos meus todos os povos" (Mt 28, 19) e a unidade da família humana, criada por um 
mesmo Deus que a salva e assinala com sua graça! 

Assim fala Puebla, assim, fala o Concílio Vaticano li. Esta é a consciência da Igreja. Essa, 
é pois, a nossa identidade: nossa vocação evangelizadora universal. i; só assumir essa identidade, é 
só realizar essa dimensão. 

---------------------

ESTUDE MISSIOLOGIA 1 P ed id o s: 
Adquira os dois volumes: "Devo A nunciar" 
I - Fundamentos Teológicos. 
n - Problemas Práticos. 
Rudimentos de Missiologia para catequistas. 
Pode ser útil também para seminaristas: 

IEM · Instituto Estrela Missionária 
Cai:xa Postal, 153 

26000 Nova Iguaçu - RJ 

Cad.{ volume CrS 60,00 
Os dois volumes jun to CrS 100,00 

Homenagem da capela de Santo Antônio, Urubiéi-SC ao néo-s_a· 
cerdote, Pe. Ari Antunes (1 EM) - dezembro de 1979 - A _emoçao
de um povo que participou na grande obra da formaçao desse 
missionário. 
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PARTICIPE DA FELICIDADE DE FORMAR MISSIONÁRIOS. 
.17. 



CARTA AO FUTURO MISSIONARIO 

(1 ° . lugar· Concurso de artigos) 

Ouem lhe escreve esta carta um tanto breve, deseja ter, como você um só itinerário: no 
dia-a-dia ser missionário. 

Missio, missionis, é missão, meu caro Adonis. 
Missão de Abraão, de Paulo, de João; 
de Maria, de José, de Tiago, de Tomé; 
de !saque, de Isabel, de Natan, Natanael; 
minha e sua, sol e lua; 
chão, vereda, selva e rua. 
Sobre tudo Pedro e Paulo, mundo inteiro, som diaulo. 
Não se define o que seja missionário em nossa Igreja. 
É o que é, ora veja 1 
É sair do seu dormir para o sonho da aurora. 
É não ficar, senão ir. É ir embora, deixando aqui e agora o 
egolsmo de outrora. 
E levar amor e paz, 
para a moça,pro rapaz, 
para o jovem, para o velho, 
paz e amor do Evangelho. 
t ser "fermento na massa" 
é ser qual vento que passa, deixando no ar sua graça. 
Nem mais nem menos que isto: 
é ser o que foi Jesus Cristo. 

Irmão Bento Gomes· Mon119 de Serra Clara 

INSTITUTO SOCIAL 

DAS 

MEDIANEIRAS DA PAZ 

O Instituto Social 
das Medianeiras da Paz, foi 
fundado aos 1 O de dezembro 
de 1968, conforme os câno­
nes 707 e 708, com ereção ca­
nônica na Cúria Diocesana de 
Petrolina-PE, tendo por fun­
dador Dom ANTÔNIO CAM­
PELO DE ARAGÃO S.D.B., 
então Bispo Diocesano da re­
ferida Diocese. 

Ao ser constatado o 
crescimento das populações e 

a carência de sacerdotes para atender as necessidades do "povo de Deus" e expansão do Reino do 
Pai, foi criado o Instituto, para se dedicar de modo especial aos trabalhos pastorais das Igrejas par­
ticulares, sendo as Irmãs zelosas colaboradoras dos Exmos. Srs. Bispos e Revmos. vigários. .19.



O NOSSO CARISMA - Levar o pa2 de Cristo o todos os Irmãos; particularmente os mais abandonados que vi­
vem esquálida pobreze na alma e no corpo. 
A Modlonelra preocupa-se, com o corpo, com o descampado, com a solidão, com a Insegurança de todos 
os que e Providência lhe envia e o fez com responsebilldade e afeto evangélico. Seu interesse maior, pofém, 
d o de cuidar da semelhança do Senhor - cuidar das almas. 
Essa apóstola se moblllze, se inflama encontrando-te com míopes ou oagos que quase nA'o vêem a Deus ou 
o perdem no vida. 
Tranquilo, edificante, modesta, sincera, abre seu ooração pare que nele entrem corações amargurados. Sua 
presença axola o perfuma de caridade, a unção das almas cheias de Deus. Com sabedoria evangélica e graça 
abre o caminho, para o Cristo e dELE fala com segurança e o jeito de quem multo ama. 
A religiosa sujeite-se de bom gr&do à lei do trabalho, de modo que produza o necessário pera a sua manu­
tençio e das obras do I nstltuto. 

VIV�NCl:A 00 CARISMA - As medianeiras desenvolvem suas atividades pastoreis de acordo com M necessida­
des loeais: 
- Evangelização e catequese· PMtoral de sáude domiciliar 
- Grupos de jovens e vocacionadas - Serviços de enfermagens n0$ hospitais 
- Responsáveis colaboradores juntas aos E xmos. Srs. Bispos: exemplo: cúria Diocesana e outras organi-

zações. 
EXPERll:NCIA VOCACIONAL - As candidatas serão devidamente preparadas entes do Irem para o aspirenta­

do, só se aproveitam as que têm FI: esclarecida, que sejam cristãs conscientes e saibam o que significa vo­
cação Religiosa, Consagração a Deus; muito bom comportamento, origem de famma honesta e vivência 
digna, bom senso e capacidade de evoluçA'o Intelectual, boa saúde e ausência de defeitos físicos. 

ESPIRITUALIDADE - Nossa espiritualidada é fundada na espiritualidade da São João BO$CO que se dinlnguia 
por um vivo e ardente amor: 
- a0$ sacramentos (Penitência e Eucaristia) · à Maria Sent/ss1ma 
- à Igreja e ao Papa - e uma profunda vide interior que a faz urna verdadeira contemplativa na ação. 

NOSSO INSTITUTO, ESTÁ LOCALIZADO NOS ESTADOS DA BAHIA, PERNAMBUCO E CEARA 
Bahia:- Arquidiocese de São Salvador - Diocese de Vitória da Conquista - Diocese de Jequié. 
Pernambuco:- Arquidiocese de Recife e Olinda - Diocesule Petrolina. 
Ceará:- Diocese de Crato. 
VOCÊ DESEJA SER MEDIANEIRA DA PAZ? Os endereços baixo acolhem a sua RESPOSTA 
eo pedido: 

Av. Conselheiro Aguiar, 1156-Pina - 50.000 Recife· f.'E - Fone: 325-1783 
Av. José Moreira Sobrinho, 276 • Jequiézinho - 45.200 Jequ - BA - Fone: 525-1247 

Av. Frei Benjamim, 507 - Patagônia· 45.100 Vitória da Cpnq1úta - A - Fone: 073.421-32-47 

Vocação Missionária 
Vocação para percorrer as estradas do mundo levando a mensagem hber­
tadora do Evangelho de Jesus. 
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SIM, EU VOU .... 

2°. lugar 
Concurso • Arrigos pera o calendário 

Niterói, 2 de outubro de 1979 

"Ide por todo o mundo e pregai o Evangelho a toda crletura (Me 16, 15). Eis a ordem de Jesus, mas 
afinal isto é uma ordem ou um apelo? Acho quo este "Ide" é antes de tudo um apelo ao qu,al você não pode se 
negar. Jesus faz este apelo a muitos, mas nem todos aceitam. Será que Ele o faz a você? Ele fih este apelo porque 
mais do que ninguém ama os homens e melhor do que ninguém sabe que "a messe é grande e os operários são 
poucos" (Mt 9, 37). 

"Ide, eis que vos envio como cordeiros entre lobos'' (Lc 10,3). Jesus avisa: a vida missionária não é 
fácil. Ele previne contra as calünias, as perseguições. "Se eles me perseguiram a mim, também vos hão de perse­
guir, a vós ... " (Jo 15, 20). Como é terrível esta profecia, no entanto ela se realiza com todos os seus pontos e 
vírgulas. Como é tern'vel a certeza de um amanhã pertubado pelos homens, mas confortante a esperança de um 
futuro amparado por Deus, pois Jesus também disse: "Bem-aventurados sois quando vos insultarem e persegui­
rem, e disserem falsamente todo o mal contra vós por causa de mim. Alegrai-vos e exultai, porque será grande nos 
céus a vossa recompensa" (Mt 5, 11-12). 

Do missionário são exigidas várias condições, entre elas as mais importantes são: desapego e coragem. 
O desapego que faz o homem colocar nas coisas os seus devidos valores. "Não queirais trazer nas vossas cinturas, 
nem ouro, nem prata, nem dinheiro" (Mt 10. 9). Não dê mais valor ao dinheiro do que às almas que a sua voca­
ção manda salvar. "Entesourai para vós tesouros no C4lu'' ... (Mt 6, 201. Outra condição é a coragem. "Não 
temais os que matam o corpo e não podem matar a alma" (Mt 1 O, 281. 

Eis como deve ser o missionário: destemido; com coragem para enfrentar todas as dificuldades, para 
clamar pelo irmão sofredor, para clamar contra as injust1ças. For com este espfrito que se formaram os grandes 
m1ss1onários da Igreja. E foi com este mesmo esp(rl to que eles receberam a recompensa, prevista por Jesus que 
disse "todo aquele que me confessar diante dos homens, tambtlm eu o confessarei diante de meu Pai que está 
nos céus" (Mt 1 O, 32). 

Se você sente o calor da vocação missionária, não apague esta.chama que existe em você. Abrace a sua 
110cação com todas as consequências que o seu "sim'' trará. Atenda ao apelo de Jesus que disse: "Ide, pois, 
ensinai a todas as gentes, batizando-as em nome do Pai, e do Filho, e do�spíri o Santo" (Mt 28, 19). 
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Luiz Clãudio Barcelos 

FEVEREIRO 

"Finalmente·chegou para a América Latina a hora de 
intensificar os serviços recíprocos entre as igrejas par­
ticulares e de estas se projetarem para além de suas 
próprias fronteiras, "Ad Gentes". (Puebla 368). 

(Foto: Carrilhão do santuário Coração de Jeus, Gravetai • SC) 
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A AM�RICA LATINA SERÁ MISSIONÁRIA QUANDO voe� DECIDIR SER MISSIONÁRIO 
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DECEPÇÃO OU PESCA MILAGROSA? 

Um Arcebispo africano visitou a América latina para estabelecer contatos com os respon­sáveis pelas comunidades religiosas na esperança de conseguir missionários de cá para a sua atribu­lada Arquidiocese que é uma messe madura para a ceifa,
E no final de seu relatório sobre a viagem a determinado País ele escreve: "Tivemos querepetir as palavras dos apóstolos no lago de Tiberíades: "Trabalhamos a noite toda e nada conse­guimos". 
Já na década de 60 um estadista de uma jovem nação africana ficou decepcionado ao vi­sitar o Brasil e saber que era o País que tinha o maior número de católicos no Mundo, pois nuncavira um missionário brasileiro em sua terra. 
Certamente falta muita sensibilidade missionária à nossa Igreja para corresponder plena-mente à sua vocação missionária nos tempos atuais.
Mas, voltando à cena evangélica a que se refere com certa decepção o grande Arcebispoangolano, D. Muaca, podemos ouvir o Cristo dizer: "lançai vossas redes para a pesca" ( lc 5, 4).Podemos repetir com o apóstolo: "Sob a tua palavra, lançarei as redes". Vamos lançar de novo as redes do apelo missionário de D. Muaca e de tantos bispos daÁfrica ou de outras terras que esperam por nossa presença missionária. E o prodígio da pesca milagrosa haverá de se repetir em forma de missionários que partemde nosso Continente para evangelizar o mundo. 

Foto: de Pe. Fabiano Kachel 
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Cemitério dos Kalngangs no Posto lva/ 
(Manoel Ribas· PR) 
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FEVEREIRO 

Puebla aponta uma situação missionária 
permanente: "nossos indígenas, habitual­
mente marginalizados quanto aos bens da 
sociedade e, em alguns casos, ou não evan­
gelizados ou evangelizados de forma insu­
ficiente". (Puebla 365) 

Muitas vezes os índios são marginlizados 
pela própria Igreja, quando esta não or­
ganiza uma pastoral especial para eles. 
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PARA QUE A IGREJA SE REVISTA DE FEIÇÕES INDIGENAS. 
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PARA QUE A IGREJA SE REVISTA DE FEIÇÕES IND1'3ENAS 

No Brasil vivem cerca de 200.000 índios. A Igreja tem se preocupado com o problema do 
índio: houve reuniões, congressos, organizações, livros, artigos ... 

Mas se a gente se perguntar pela encarnação da Igreja no seio das comunidades indígenas, 
em sua culturas, então a resposta não será tão animadora. 

Puebla, nos poucos textos em que aborda o problema do índio, reconhece-o claramente: 
"os índios, ou não são evangelizados ou são-no de maneira insuficiente". 

E ainda os bispos se comprometem solenemente:"As culturas indígenas, possuem volores 
indiscutíveis; são a riqueza dos povos. Comprometemo-nos a considerá-las com respeito e simpatia 
e a promovê-las, sabendo "quanto é importante como veículo de transmissão da fé, para que os 
homens progridam no conhecimento de Deus. Neste ponto não pode haver distinções de raças e 
culturas" (João Paulo li - Alocução Oaxaca) (1164). 

Há capelanias para alemães, para italianos, ingleses, etc. E as paróquias pessoais dos ín­
dios, certamente são algo muito raro, como por exemplo a paróquia dos Kaingangs no AS. E a li­
turgia em línguas ind ígenas7 E as traduções dos textos sagrados? E as instituições, como centros de 
formação de catequistas, seminários, etc, para formar pessoal apostólico autóctone? 

Onde estão os padres guaranis, xavantes, tucanos? 
Em alguns casos os índios ficam com o que sobra da pastoral. 
Deus queira que o compromisso assumido em Puebla nos permita ver a Igreja no Brasil re­

vestida também de feições indígenas. 
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4 - Quarta-feira de Cinzas 
Jejum e abstinência 
CAMPANHA DA 
FRATERNIDADE 
Quaresma - Penitência 

Dia 2 de dezembro de 1979 D. Adriano. or­
denou o primeiro padre formado pelo IEM: 
Pe. Ari Antunes. Sua formação durante 12 
anos foi possível graças à colaboração e ao 
sacrifício de muitos. Nesta quaresma lembre­
se de renunciar a algo que lhe sobra ou até 
mesmo que lhe falte e torne possível a for­
mação de novos sacerdotes. 
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SE O GRÃO DE TRIGO NÃO MORRER NÃO PODE DAR FRUTO. 
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OBRA MISSIONARIA E A NOSSA PENITf:NCIA QUARESMAL 

"A Igreja, enviada por Cristo para monifestar e comunicar a caridada de Deus a todos os homens e 
po\/0s, sabe que ainda lhe resta por realizar uma Ingente torefa missionária. Hé 2 bilhões de pessoas - este núme­
ro aumenta dia a dia que ainda não ou multo pouco ouviram a mensagem evangélica. Trate-se de po\/Os numero­
sos unido, por estreitos laços culturais e anttga. tradiç&ts rehgiosas, interligados por firmes vínculos de relações 
sociais. Alguns deles seguem uma das grandes religiões, outros desconhecem o próprio Deus, outros enfim expres­
samente negam Sua existência, chegando não raro a combatê-la. Como Cristo, por sua encarnação se ligou às 
condições sociatS e culturais dos homens com quem conviveu, assim deve a Igreja inserir-se em todas essas socie­
dades, para que a todas possa oferecer o mistério da salvação e a vida trazida por Deus". (Ad Gentet 10) Como 
exemplo dessa situeçlio desc;rlta pelo Concmo Vaticano 11, damos aqui as estatfstlcas de alguns Países da Ásia on­
da sa faz nace�rla a nossa presença mlssiontlria. Essa presença só sará possível sa você participar e colaborar, 
unindo suas forças às da muitos em prol da evangelização do mundo 

PAltES POPULAÇÃO CATÓLICOS 
China Continental 835,973.000 ( 7 ) 
fndie 610.077.000 9.537.000 
Afgenlstio 19.803.000 2.000 
Irã 33.400.000 42.000 
Japão 112. 768.000 378.000 
Nepal 12.904.000 200 
Lfbenq. 2.965.000 1,076.000 
tndon6sia 139.616.000 2.923.000 
Filipl..as 43,761.000 36 710.00 

% 
( 7 ) 
1,6" 

0,0001% 
0,1% 
0,3% 

7 
36,4')(, 

2,1% 
83,9')(, 

PADRES 
7 

10.364 
1 

60 
1.810 

21 
1.282 
1.504 
4.487 

" Prezado leitor: A quaresma é tempo de penitência e de sacnf(cio. � tampe da conversão. � preciso
que nós nos convertamos para es Missões para qua assas povos se con tem em cristãos . .•••.. ... .•• . 

Dê uma dimensão missionéria à sua quaresma, rezando e &Judando as Missões. 

PREGAI O EVANGELHO 

Jovem amado! 

Cristo precisa de embaixa­
dores seus em cada cidade, em cada 
aldeia, Junto a cada homem do mun­
do. Os missionário_s são os embaixa­
dores enviados por Cristo. Você po­
de ser um deles. Você irá, percor­
rendo os caminhos do mundo. anun­
ciando o Evangelho de salvação. E 
bem-aventurados os pés dos que 
anunciam o Evangelho. (Rom 10. 
15). 
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JOVEM! 

Você pensa ser um missionário ? 

Escreva-nos para a gente trocar idéias 

Nome: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Endereço: ............ , O o o o O o o o O o o o o O o o o *  o o o o o o o O o o O o o o O I  O O o O o 1 1 o o o o o 

• • • • • • • • • •  1 • • • • • •  

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  1 • • • • • • • • • • • 

Idade: .......... Curso: 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Outros dados pessoais: profissão, etc.: . . . . . . . . . . . . ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

O I  O •  O O O O I  o o 1 1 o o o o o o O 1 1 1 1 O O o I o I O o o o O o o o o o o o I o o o o à o O O 1 0 0 0 0 I I I  I I  O I  I O I  

Descreva seu ideal de vida· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

o O O O 1 1 • O O I  O o I o o o o o o o o o o o o o o o O O O O O O O O I  O O O O O O O 0 
• • • • • • • • • • • •  1 • • • • • • • •  

• • • • • • • • 1 • • • • • • • • • • • • • •  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  .

Envie esta correspondência para: /EM - Instituto Estrela Missio ária 
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Caixa Postal, 153 

26000 - Nova Iguaçu - RJ 
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MARÇO 

PAQUISTÃO (República Islâmica do P.) 

População: 76.TT0.000 Habitantes 
Capital: lslamabad 
Cidades principais: Karachi, Lahore, Rawalpindi. 
Línguas: Urdu e Inglês são oficiais. 

Há dialetos 
Religiões: 96% mucuhmnos 

1,5% hindus 
1.4% crlstlos, etc. 

Católicos: 381.000 
Padres 220 
Irmãos 52 
Irmãs 631 
Seminaristas maiores 30 
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AJUDEMOS A IGREJA NO PAQUISTÃO 
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Recebemos uma carta da um dos seminaristas do "Seminário Cristo Rei", Karachi, Paquistão, e que manulm correspondência com o l ,E,M, Entre outras coisas a carta dizia: 

DO PAQUISTÃO NOS ESCREVEM

"Vocês ficarão contentes em saber que sou o editor do jornal cristão "ANJUMAN" que é editado pe­lo seminário, com a ajudo de alguns de meus colegas. 1: dedicado especialmente às crianças e aos Jovens, mas é lido por grande quantidade de adultos tembt!m. Publicado mensalmente em li'ngua URDU, com uma tiragem de 2.000 exemplares, este jornal não so­mente é lido pelos cristãos, mas também pelos não cristãos : Mucuimanos, Hindus, Sikhs. O conteúdo do Jornal trate sobre e fé e e vivência cristã. Publicaremos uma edição especial neste Natal, e depois, por causa de dificuldades financeiras teremos 
que pará-lo, O povo é muito pobre, mormente os cristãos: eles recebem o Jornal de graça e então torna-se impos­s/vel pera nós pagar as despesas. Graças à colaboração material de alguns dos seminaristas e suas fam/lias , temos conseguido continuar atá hoje, não sem muito esforço e sacrifr'clos, situação que não poderemos manter indefi­nidamente. 

O Paquistão é uma nação islâmica, porém, não nos restringimos porisso. Os cristãos aqui samos uma minoria. Os podres são poucos também. Deu graças a Deus por vocês, do INSTITUTO ESTRELA MISSIONÁRIA, que estão planejando en­v(.ir m,\ss,onáríos à Afrlca 9 à Asia algum dia. Saibam que serão benvindos ao Paquistão, que é na Asia Meri-dional · Meus caros amigos e irmãos: será que desta vez deixaremos essas palavras ecoar nos nossos ouvidos e ficar de braços cruzados, esperando que outras façam alguma co,sa? Certamente que não 1. .. 1: dever de cada cristão ajudar e compartilhar com os seus Irmãos na fé. sejam estes de onde for. O patrimônio evangélico enquan10 comum e a consequente tarefo comum de testemunha cristão re­comendam a muitas ve2:es exigem a cooperação, dos católtcos com os ou1ros cristãos, exercida pelos indivr'duos e pelas comunidades d8 Igreja, tanto nas atividades quan10 nos agrupamentos, na esfera nacional ou internacio­nal". (Vaticano li· 1.432). 
Eis a nossa oportunidade de praticarmos uma boa açao, vamos colaborar com os nossos irmãos paquis­taneses a fim de que o Jornal "ANJUMAN" não para de ser um luz para aquele povo e seja continuada sua pu­blicação. Devemos lembrar-nos também dos povos não cristãos em nossos corações. Se OE US colocou no seu coração a vontade de colaborar, e pcé quer mandar alguma ajuda financeira ou se informar melhor, escreva-nos. E is o nosso endereço 

I.E.M · Instituo Estrela Missionário Caixa Postal, 153 
26.000 • Nova Iguaçu
R lo da Janeiro 

- .. -- , ... _, 
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"ANJUM AN" 
Christ tha King SeminaryEAR HASSAN SOU ARE,

'\ Karachi, 47 
PAKISTAN 

MARÇO 

Seminaristas do I EM unem-se aos guaranis do 
Kiritô para cavar poços, para que eles tenh�m 
água pura e fresca. Mas não s6 a �ua material, 
mas também aquela espiritual que Jorra da pre­
gação do Evangelho. 

(Foto de Pe. Fabiano Kachel) 
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,, "QUEM BEBER DA ÁGUA QUE EU LHE DER JAMAIS TERÁ SEDE (Jo 4,14) 
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UM RECADO DO CONCfLIO ESQUECIDO POR MUITOS: 

- Muitos dizem: o Brasil, a América latina em geral não precisa mandar missionários pa­
ra outros Continentes. Isso de enviar missionários é lá com a Itália, a Espanha, a Irlanda e outros 
países onde há muitos padres se estorvando. Aqui não é possível, pois há tantas paróquias sem pa­
dres. Vamos primeiro suprir as nossas necessidades e só depois pensar na dos outros, se sobrar tem­
po e recursos. 

Assim pensam e falam muitos. Mas assim não fala nem pensa o DIVINO ESP(RITO SAN­
TO, sob cuja inspiração ordenaram os Bispos reunidos no Concílio Vaticano 11. 

"Para que esse zelo missionário floresça entre os compatriotas, muito convém que essas 
Igrejas novas, mesmo que sofram escassez de clero, o mais cedo possível cooperem com a missão 
universal da Igreja, enviando elas mesmas missionários que anunciem o Evangelho por toda a ter­
ra. Pois a comunhão com a Igreja universal de certo modo se completará quando elas próprias par­
ticiparem ativamente do zelo missionário para com todos os povos". (Ad gentes 20). 

O INSTITUTO ESTRELA MISSIONÁRIA, pensa com o Conc(lio que o Brasil e toda a 
América latina, é a Igreja do futuro Missionário. E esse futuro vai se tornando presente quando 
você, leitor amigo, membro da Santa Igreja de DEUS, decidir arcar com um pouco dessa grande e 
urgente tarafa: formar missionários e enviá-los a organizar missões evangelizadoras em muitos 
pontos deste globo terrestre. Você, pois, leitor amigo, decide e futuro missionário deste mundo, 
pois nosso País é terra de juventude e de esperança, também para as missões. 
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MARÇO 

O I.E.M., mantém no Kirito (Paraguay) a Escola Apostóli· 
� "Padre Nicolau" que acolhe Jovens guara�i� � os prepara
para o seminário. Conta com 6 Jovens e é d1r1g1da pelo Ir­
mão Gabriel S.V.D. - Membro honorário do I.E.M. 
Este jovem guarani que prepara a comida que_sacia a fo�e
corporal amanhã poderá pregar a palavra da Vida que sacia­
rá a fome espiritual de seu povo. 

AJUDEMOS. AS VOCAÇÕES INDfGENAS 
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DEVEM-SE PROMOVER AS VOCAÇÕES NOS GRUPOS �TNICOS MARGINALIZADOS

(Puebla · 886) .35. 



Festa do Verbo Divino (25/03/1980) 
O Anjo do Senhor anunciou a Maria 
E ela concebeu do Espírito Santo. 

E o Verbo se fez carne 
E habitou entre nós. 

São João assim o descreveu: 
"O que existia desde o princípio, 

O que nós ouvimos, 
O que nós vimos com os nossos olhos. 
O que contemplamos, 
O que as nossas mãos tocaram: 

O V E R B O DA V I D A 

Pois 
A Vida se manifestou: 
Nós vimos a Vida Eterna 

que estava junto do Pai 
que a nós se manifestou, 
Dela nós damos testemunha, 
E vo-la anunciamos {I Jo 1, 1-2)

Os Missionários do Verbo Divino fazem o mesmo. Continuam a obra do Anjo e dos Após­
tolos. Levam avante e anúncia no Verbo Divino. O Verbo Divino que se fez homem e nos salvou. 

Todos os homens da terra devem receber este anúncio. 
Torne-se você também Cooperador do Verbo Divino. Ajude a levar o anúncio da salvação 

até aos confins da terra. 
Peça informações na: 

PROCURADORIA DAS MISSÕES· SVD DORIA DAS MISSÕES. SVD 
Caixa Postei. 133 
83.100 · São José dos Pínhais • Pr. 

ou 
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Caixa Postal, 971 
,.�00 · Ponta Grossa· Pr. 

(!'•. Fabiano Kachel • SVD) 

MARÇO 

ABRIL 

Irmã Angelmara - Serva do Es· 
pírito Santo. 
Na Escola da Missão de .Arroio 
Guaçu as aulas começam todos 
os dias com um lanche. (Para­
guai) 
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VIVA DEUS UNO E TRINO EM NOSSOS CORAÇÕES! .37. 



IRMÃS MISSIONARIAS SERV,AS DO ESPfRITO SANTO 

São religiosas de carisma missjQn�i.Q. Tem como Fundador o Beatd Pe. Arnaldo Janssen. 
Trabalham espalhadas pelos cincos continentes do mundo. São mais de quatro mil Irmãs. Atuam 
nos mais diversos campos: educação, saúde, catequese, assistência e promoção social, pastoral e 
evangelização. 

No Brasil estão divididas em São Paulo e Ponta Grossa, duas Provincias. Cada urna dispõe 
de casa de formação com noviciado próprio. Na Argentina também são duas Provínciás: Buenos 
Aires e Posadas. A casa de formação de Posadas serve para o norte da Argentina e para o Paraguai. 

As Irmãs atuam entre os (ndios Terentes, em Tocantrns (Goiás) - Brasil, e entre os lndios 
Guaranis, em Arroio Guaçu e Arroio Mocoi no Paraguai. 

Estão presentes também no grande hospital missionário fundado pelo Dr. Marcelo Cândia 
em Macapá (Território Federal do Amapá). 

Delas, o Fundador desmembreu um ramo as Irmãs de Clausura para Adoração Perpétua 
do SSmo. Sacramento pelas Missões. Há um Noviciado em Córdoba, Argentina. 

Quem desejar maiores informações, dirija-se a um dos seguinte endereços: 

CONVENTO DO E SPl
°

RITO SANTO 

Caixa Postal, 102 

84.100 - Ponta Grossa - PR 

ou 

CONVENTO DA SSMA. TRINDADE 

Caixa Postal, 12.613 

01000-São Paulo -SP 

(Pe. Fabiano Kachel - SVO) 

ALUNOS DA ESCOLA DA MISSÃO INDIGENA DE PERUTI · ARGENTINA 

"Todo aquele que vive e crê em mim não morrerá para sempre" (Jo 11, 26) 

D s T Q Q s s 
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.5!' Dom. do Quem,ne S, Metódlo s. Joio ·-'"' d• l• $elte S. Alberto S. Marcelo S. Terêncio S. Estanislau

"EU SEREI O SEU DEUS E ELES SERÃO O MEU POVO" • (Jer 31, 33) 
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QUEM QUISER SEGUIR-ME, TOME A SUA CRUZ 

Participantes no sofrimento de Cristo. 
A Paixão de Jesus não acabou, continua. 

O sofrer em união cem o seu Senhor tornou-se paixão dos autênticos confessores do Res­
suscitado. Foram inumeráveis, e são-nos, os que sofrem e os que sofrem o martírio, olhos postos na 
Cruz. Em comovente carta de despedida, exterioriza um Bispo da primitiva Igreja: "Sou o grão de 
trigo de Cristo, e devo ser triturado por dentes de feras, para me transformar em autêntico pão de 
Cristo" (Inácio de Antioquia,+ 107). 

Até aos nossos dias são muitos os cristãos, conhecidos e desconhecidos, que indentifica· 
ram a sua cruz com a do Senhor; encararam o seu sofrimento como seguimento, vivido, da cruz. 
A comprová-la, a ( temos dois exemplos do nosso tempo: 

A filósofa e religiosa EDITH STEIN, condenada ã cãmara de gás em Auschwitz por causa 
da sua orígem judaica, escrevia, dez anos antes, a uma aluna: "Se estivermos unidos ao Senhor, 
somos membros do corpo místico de Cristo. Cristo continua a viver nos seus membros, e neles con­
tinua o padecer. O sofrimento, suportado em união com o Senhor, é seu sofrimento, inserido na 
grandiosa obra da redenção, e nela fecunda". Ao entrar para o Carmelo, pediu EDITH STEIN lhe 
desserti na Ordem o muito significativo nome de Benedicta a Cruce - Benedita da Cruz, Bem-aven­
turada pela Cruz. 

E a Mãe Teresa, q·ue nos bairros miseráveis de Calcutá cuida dos marginalizados e dos 
moribundos, garante-nos: "O sofrimento em si nada representa. Mas o sofrimento como participa­
ção na Paixão de Cristo, esse é um excelso dom. Sim, o maio dom que se pode fazer ao homem é 
poder ele tornar-se participante do sofrimento de Cristo". 

Não se apercebe logo cada um de nós de que significa nunciar Cristo, a Crucificação 
(Cf. 1 Cor. 1, 23)7 � nos dado anunciá-lo com toda a nossa lljda, com da a expressão de nosso ser. 

(Foto: luiz Henrique Dias 
Ferreira) 

PE. FABIANO 

Missionário do Verbo 

Divino, iniciando a 

catequese num grupo 

de lndios 

Caingangues · Paraná 

A Missão do Missionário é evangelizar e catequizar. 

Os Caíngangues já aceitaram a fé em Cristo. 
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A evangelização e a catequese dos lndios necessitam de muito apoio. Apoio de muitos que 
supliquem a Deus a graça da fé. Os Missionários do Verbo Divino convidam a você. Inscreva-se en­
tre os Cooperadores do Verbo Divino. 

COMPROMISSOS: 
- Cada dia ofereça uma prece a Deus pelos Missionários.
- Ofereça as suas alegrias e os seus sofrimentos pelas Missões.
- Economize para poder dar uma contribuição (mensal, semestral ou anual) conforme a

sua passe, para uma obra Missionária. 
- Procure sempre arranjar novos Cooperadores do Verbo Divino.
VONTAGENS:

Cada semana rezamos uma Santa Missa pelos Cooperadores do Verbo Divino. 
Os Cooperadores participam de todas as orações diárias dos Missionários pelos benfei­
tores. 
Nas festas dos Santos Apóstolos e dos Padroeiros das Missões, você pode ganhar uma 
indulgência plenária. 

O convite é para você. INSCREVA· SE HOJE. 
PEDIDO DE INSCRIÇÃO: 

À Procuradoria das Missões S. V.D. 
Missionários do Verbo Divino 
Caixa Postal, 133 - 83.100 São José dos Pinhais · Pr. 

Recebi o convite a mim dirigido para inscrever-me como Cooperador do Verbo Divino. 
Aceito o convite. Cada dia farei um11 prece pelos Missionários e ofereço as minhas alegrias 

e sofrimentos na intenção deles. Compromete-me a contribuir (mensalmente - semestralmente -
anualmente) com uma impartância de acordo com as minhas posses para as obras missionárias. 

MEU NOME: ............................................................................ ..................................................... . 

MEU ENDEREÇO: Rua .................................................... , ............ .................... Nº . ................... .. 

BAIRRO: .................................................................................. C E.P . . ........................................ .. 

00: ................................... . 

T Q 

ABRIL 
16 - 68• feíra&ntll 

Instituição da Eucaristia e Sacerdócto 

17 - 68• feira&nta 
Jejum e Abstinência · Morte de Cristo 

18- Sábado Santo 
Vigilla Pascal 

O, Miuion4rlo• plantaram ena cruz nas terru de ncn• 
a PAttla. Quem 1,, planai-la em melo .,, povos que 
ainda nl'o conhecem o amor que levou Jesus 1 .e luar 
obodl4nta et4 a morta. e morta nt Quz1 

SEXTA FEIRA SANTA: 

Je1us morreu pregado na Cruz 

Q s s 

16 17 18 
6ª. Feira Santa 611• Feire Senta Sábado Sento 

EIS O LENHO DA CRUZ, DO QUAL PENDEU A SALVAÇÃO DO MUNDO .43. 



SUGESTÕES PARA voce VIVER A SEMANA SANTA 

A Semana santa visa recorclar a Paixão de Cristo, desde sua entrada messiânica em Jeru­
salém. 
DOMINGO DE RAMOS: a Igreja faz a procissão dos Ramos para rememorar a entrada solene de 
Jesus em Jerusalém. Acompanhe a procissão e leve para casa os ramos com os quais você pode 
adornar a sua casa, para que todos os seus familiares se disponham ã aclamar Jesus Cristo, Rei do 
Universo. Reze pelas Miss6es em casa, para que todos reconheçam o Salvador. 
SEGUNDA, TERÇA, QUARTA: Não hã celebrações especiais. Na Missa a liturgia prepara os fiéis 
para o Tríduo pascal: Procure ler os Evangelhos da Paixão: (Mt. 26 e 27, Me 14 e 15, Lc 22 e 23, 
Jo. 18e 19). 
QUINTA FEIRA SANTA: Instituição da Eucaristia e do Sacerdócio e promulgação do mandamen­
to do Amor. Participe da Liturgia em sua Paróquia. Faça uma hora de adoração agradecendo esses 
dons do Senhor. Em casa coloque sobre uma mesa da sala pão e vinho, lembrando a Eucaristia. Na 
Igreja se faz o lava-pés. Em casa também se pode fazer o lava-pés ou algum outro gesto de serviço, 
para lembrar a lição do Divino Mestre: eu não vim para ser servido, eu vim para servir. 
SEXTA FEIRA SANTA: Paixão e Morte de Nosso Senhor. Procure recolher-se evitando as distra­
ções. À tarde celebra-se a Solene Ação Litúrgica, com leituras, adoração da Santa Cruz, oração 
dos fiéis e comunhão. Você já fez a sua confissão pascal? Em casa, coloque os símbolos da Paixão 
sobre a mesa: cruz, coroa de espinhos, cravos e martelos. 

Dia de Jejum e abstinência. 
SÁBADO SANTO: Cristo está sepultado. Represente o sepulcro de Cristo em sua casa. E prepare-se 
para a Páscoa, a festa da Ressureição de Cristo, ª�maior festa do ano. Participe da Vigília Pascal em 
sua Paróquia - participação plena pela COMUNHAO. 
FAÇA DA PÁSCOA UMA FESTA DE LUZ, DE FÉ, DE AMO E NÃO ESQUEÇA DAS MIS-
SÕES. 

19 - Páscoa 
21 - Tiradent 

EIS 

A LUZ 

DE 

CRISTO 

D 

19
° 

PÁSCOA 

s T Q 

20 21 22 
S. Cesário S. A,_.,.,,,• Trldtftl;tl , S. Leonllda 

Q 

ABRIL 

CRISTO 
RESSUSCITOU 

A luz de Cristo que ressuscit.a 
resplandecente dissipe as trevas 
de nosso coração e.nossa mente. 
( Liturgia Pascal) 

s s 

23 24 25 
S. Jorge S. Fidêlís S. Marcos 

CRISTO ENCHE DE LUZ E PAZ OS CORAÇÕES. 
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PASC OA: RESSURREIÇÃO E COMPROMISSO 

Os cristãos sempre festejaram a ressurreição do Senhor. Só que nos tempos primitivos era 
,m tanto diferente, eles eram perseguidos por crer que o Filho de Deus tinha se tornado homem, 
,norrldo e ressuscitado, essa fé parecia absurda, para uns era algo escandaloso e para outros loucura, 
mas para aqueles que amam a Deus é a verdadeira sabedoria, e por isso apesar da perseguição, cele­
bravam esta festa com alegria, com a verdadeira alegria que brota da fé no Senhor ressuscitado. 

Hoje vivemos uma situação quase contrária. Pelo menos em nosso ambiente não há perse­
guição contra os que crêem na ressurreição, mas não são muitos os que crêem verdadeiramente, 
em bem Poucos a alegria pascal brota da fé na ressurreição. Muitos podem parecer alegres, dar e 
receber presentes, chocolates, beber, mas não é esta a verdadeira alegria cristã, é muitas vezes uma 
alegria sem sentido sem verdadeira fé não há motivo para verdadeira alegria na Páscoa. 

Jesus é o Filho de Deus que deixa o Pai e vem ao Mundo em socorro da humanidade, as­
sume as nossas fraquezas para saná-las, por suas chagas são curadas as nossas. Depois de ter re­
conciliado o mundo por seu sacrifício, o Senhor volta ao Pai e nós somos chamados também a 
voltar ao Pai ressuscitados como Ele. 

O Missionário é aquele que parte e vai atualizar em cada homem esta graça conseguida Por 
Cristo para todos, ele vai anunciar a morte e a ressurreição do Senhor e todas as suas conseqüên­
cias, desperta a fé e depois faz cada homem que diz "sim" à mensagem participante desta graça 
pela celebração dos sacramentos. O Missionário é o homem generoso, que tendo sido regenerado 
pela morte e ressurreição de Cristo, impelido por um amor quase ilimitado por seu salvador se dis­
põe a tornar a ressurreição uma realidade para cada homem. 

Você também pode fazer muito, você vive no meio de batizados que se esqueceram do 
sentido pascal de seu batismo no meio de cristãos que não amam, que tem uma fé fraca e extre­
mamente confusa, Por isso não vêem razão para esperança. 

Nesta Páscoa dê uma resposta de amor a Jesus, seu �nhor ressuscitado, que morreu por 
você para que você morrendo com ele no batismo, com ele ressuscite também na glória. Lembre­
se do Missionário que deixa tudo para pregar a morte e ressurreição do Senhor a povos estranhos, 
reze por eles, ajude-os imite-os em seu ambiente e você terá uma ásc muito mais FELIZ. 

(� d O V ALOO JOSÊ CALANOROI 
"-' 

A.BRIL 

MAIO 

MAIO MÊS DE MARIA 

1 - Dia do Trabalho 

"Todas as gerações me chamarão bem-aventurada 

porque o Poderoso fez em mim grandes coisas e 

Santo é seu nome". (Lc. 1, 48-49). 

(Pietá de Miguel Angelo • Roma) 
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MARIA ESTRELA DA EVANGELIZAÇÃO 
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MISSIONARIOS DO VERBO DIVINO NO BRASIL 

Os Missionários do Verbo Divino no Brasil desde 1.896

Iniciaram no Espírito Santo. De lá espalharam-se pelo sul. Recém em 1.980 avançaram 
para a Amazônia: Aceitaram uma região na Prelazia de Ô bidos. 

Estã'o organizados em três Províncias. A mais antiga tem sede em Juiz de Fora. Seus 
Missionários estio espalhados pelos estados de Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro e Dis­
trito Federal. Possui seminários em Antonio Carlos, Barbacena, Belo Horizonte e filosofado no Rio 
de Janeiro. 

A província de São Paulo restringe-se ao estado de São Paulo. Possui o Seminário Maior 
em Santo Amaro, São Paulo e o seminário menor em Araraquara. 

A Província do Sul é a mais nova . Dela partiu a fundação na Amazônia. 
Abrange os estados de Paraná, Santa Catarina e Mato Grosso do Sul. Tem Seminários em 

Ponta Grossa, Toledo, Penha (Corbélia), Apiuna e o filosofado em Curitiba. 
Querendo maiores informações procure escrever para: 

Missionários do Verbo Divino 
Caixa Postal, 668 

Missio nários do  Verbo Divino 
Caixa Postal, 12606 

01000 • São Paulo· SP 36.100 • Juiz de Fora· MG 

D 

.3 

Missionários do  Verbo Div ino 
Caixa Postal, 971 

84.100 • Ponta G rossa · PR 

Se T 

4 5 
Ste. Mõnlai S. Peregrino 

Q 

6 
Q 

7 
S. Augusto 

(Pe. Fabi11no Kechel • SVD) 

MAIO 

Visita do Kirito ao Semi· 
nário do 1.E.M. à direita • 
o Ir. Gabriel S.V.D. Reitor
da Escola Apostólica Pe. 
Nicolau · 3 seminaristas
guaranis e o cacique local
(penúltimo à esquerda). O
1.E.M. empenha-se de mo­
do especial pela evangeli­
zação do povo guarani e
pela formaçãQ de padres
indígenas.

s s 

8 9 
S. Aureliano S. Nicolau

ENVIAI, SENHOR, OPERÁRIOS À VOSSA MESSE. 
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V0Cl: JA 1: MISSI0NARI0 

Missão, Missões, Missionérios ... 1 mediatamente ao ver ou escutar estas palavras, imaginamos as verdes 
florestas, os caminhos poeirentos, rios largos, e lé, bem no meio da selva, a frégil aldeia duma tribo qualquer per­
dida no tempo o no espaço. As pequenas palhoças, de telhados redondos, adormeçam com os últimos raios de sol. 

Em melo à admiração e ao respeito dos aldeãos, um personagem alto, de pele dourada pelo s"I· barba· 
do, de vestes brancas, chama seu povo para uma importante celebração: Estamos na África, e o personagem é o 
missionário, vindo de longínquas terras para ensinar uma nova e interssante maneira de viver, baseado no amor, e 
está chamando para a missa. 

Ele teve de passar anos a fio, estudando e aprendendo muitas coises teóricas e práticas sobre este povo: 
seus costumes e língua, de certo difíceis. Não hesitou, porque havia muito amor no seu coração, e hé muito 
tempo, ainda jovem, escutara as palavras que pronunciara Jesus de Nazaré, sau modelo da vida: "Ide pelo mundo 
inteiro a pregai o Evangelho a todas as criaturas, quem crer a for batizado, será salvo mas quem não crer sará·con-
denado". (Me 16:15) 

Esta poda ser sua visão do que realmente é uma missão, meu caro amigo leitor. E pode não ser, por 
suposto! 

Hoje em dia há diferentes maneiras da vermos uma missão: com o adiantamento a progresso técnico, 
torna-se mais fácil transmitir a mensagem salvífica. Os meios de locomoção atingem qualquer lugar do planeta. 
As comunicações nem se diga, atingem rapidamente milhões em pouco tempo, não é? 

� sim, caro amigo, mas, você íá pensou no elemento humano? ..• Uma igreja vazia é como um poço 
sem égua, um avião sam piloto não decola, um microfone sozinho é mudo. 

Assim mesmo somos nós, humanos, sem o Esp(rito Divino nada somos. I:! por isso necessário termos 
consciência da que sem a palavra e o exemplo dos padres e dos missionários, o Evangelho não será pregado, não 
transformará a vida da muitos. Você saba que atualmente milhões de pessoas não ouvem a Palavra de Deus so­
mente por que não há quem a transmita? 

Todos nós temos 3 nossa missão: estudar, trabalhar, cuidar de fam(lia, do lar, das crianças, da vizi-
nhança, em fim de cada tarefa depositada ao nosso cuidado, é uma missão que devemos cumprir, pois quando 
a tarefa a fazer é construtiva, a felicidade que sentimos é grande. 

Você já pensou na sue própria missão? ... Já escutou as palavras do primeiro Missionário da Huma-
nidade, Jesus Cristo 7 

Ainda á tempo propício, ponha-se em contato conosco a sabe 
missões e os missionários. 

D s T 
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11 12 
,.o Oom.dt- S. Jaime S. Pencrácio 

(Minor Falias Loaiza) 

MAIO 

Oi<t Mundial de Orações Pelas Vocações 
Oia das Mães 

- "Caríssimos filhos e filhas de todo o mundo, vai
para cada um de vós e para as vossas comunidades
um meu convite: REZAI!
Oremos para que em todos os ambientes da Igreja os
fiéis acreditem com renovado empenho no ideal evan­
gélico do sacerdote completamente decicado á cons­
trução do Reino de DEUS" (João Paulo 11).

(�oto: D. Carolina • Mãe do Pe. Ari Antunes, no dia da sua 
1 . Missa). 
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HOMENAGEM ÀS MÃES DOS MISSIONÁRIOS 
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"ESTOU FALANDO DE COISAS IMPORTANTES" 

Na mensagem para o DIA MUNDIAL DE ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES, a celebrar-se a 
10 deste mês, domingo do Bem Pastor, diz entre outras o Papa João Paulo li: "O povo de Deus, 
quando reza pelas vocações, deve saber bem porque é que reza e por quem reza. Os mistérios da 
Ressurreiçâ'o e de Pentecostes vos põem em condições de falar das vocações sagradas de maneira 
acertada e mais convincente. Os fiéis, as famílias e os Jovens devem conhecer com clareza sempre 
maior que a Igreja, os seus sacerdotes, os missionários e as outras pessoas consagradas não têm ori­
gem em causas, motivos ou interesses humanos; mas sim no desfgnió misericordioso de Deus que 
quer a salvação de todos pela virturde de Cristo morto e ressuscitado e pelo poder do Espfrito San­
to. Por conseguinte, o testemunho pessoal da vossa vida, toda ela dedicada ao serviço dos homens, 
confirmará as vossas palavras e conferirá a elas, com a ajuda de Deus, uma renovada eficácia de 
persuasão ... Caríssimos Jovens, nesta ocasião eu queria dirigir-vos também um convite muito par­
ticular: refleti: Procurai compreender ·que vos estou falando de coisas muito importantes. Trata-se 
de consagrar a vida toda ao serviço de Deus e da Igreja. E trata-se de consagrá-la com fé firme, com 
maturada convicção, com livre decisão e com generosidade a toda prova e sem arrependimento ... 
Caríssimos filhos e filhas de todo o mundo, vai para cada um de vós e para as vossas comunidades 
um meu convite: Rezai 1 Oremos para que em todos os ambientes da Igreja os fiéis acreditem com 
renovado empenho no ideal evangélico do sacerdote completamente dedicado à construção do Rei­
no de Deus. Favoreçam com decidida generosidade tais vocações. Oremos pelos Jovens, aos quais o 
Senhor faz o seu convite para seguirem mais de perto: para que eles sejam capazes de desapegar-se 
das coisas deste mundo e abrir o coração à voz amiga que os chama. Que eles se sintam corajosos pa­
ra se dedicarem por toda a vida, "com o coração indiviso':. a si mesmos, a Cristo, à Igreja e às al­
mas. E para que eles acreditem que a Graça lhes dará a força Pfª uma tal doação e vejam a beleza 
e a grandeza da vida sacerdotal, religiosa e MISSIONÁRIA. Or�s pelas famílias, para que elas 
consigam criar o clima cristão adaptado para as grandes opções de se s filhos". 

D So T Q 
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S. Valente

(Do Boletim da C.N.B.B.) 

MAIO 

"A Igreja na América Lati­
na sente-se íntima e real­
mente solidária com todo 
o povo do continente. Es­
teve durante quase cinco
séculos, a seu lado e em
seu coração: Não pode não,
estar agora, nesta encruzi­
lhada da história" (Pue­
bla 162).

(FOTO: Templo de São Fran­
cisco - Quito Equador) 
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Stt. Rl1•d1 Cht.iia S. Desidério

"SOMOS ENVIADOS PARA LEVAR A BOA NOVA A TODOS OS IRMÃOS, 
ESPECIALMENTE AOS MAIS ESQUECIDOS" (Puebla • 164). .53. 



BRASIL - CELEIRO MISSIONÁRIO 
Página ecumênica 

"Brasil Celeiro missionário. 

(Notfcla na Integra. Extrafda de 
CRtlmato Abril/Maio de 1979) 

Com a presença de 18 !(deres de missões, representando 16 associações e juntas missionárias brasileiras, 
e sob o patroc(nio da Missão I nformedore do Brasil, com sede em São Paulo, realizou-se de 3 a 6 de outubro, nas 
dependências da Primeira Igreja Batista de Niterói, o Terceiro Encontro de Missões Transculturals. De algum tem­
po para cá, especialistas em missões, tanto brasileiras como de outros países, estão crendo que o Brasil poderá ser 
em futuro próximo um dos maiores celeiros n:iissionário do mundo, substituindo a Alemanha, e Inglaterra e os 
E.U.A. O Encontro de Niterói com a participação de triis especialistas em missões: Theodore Williams, diretor da 
Assoc!ação Missionária Evangélica da l°ndie, mostrou como Igrejas de um país em desenvolvimento podem se 
tornar missionárias: Wede T. Coggins, diretor da Associação Evangálica de Missões Estrangeires, atualmente com 
77 agllnci8$ missionárias e mais de 9.000 obreiros, falou sobre "O papel de Igreja e do Seminário no chamado 
missionário" e "A vida familiar do missionário", e James Wilson, diretor de recrutamento da missão Tradutores 
da B(blia Wycliffe, durante muitos anos residente no Brasil, abordou temas relacionados com o recrutamento de 
novos missionários. Chegou-se à conclusão de que o Brasil precisa sair da condição de campo missionário para se 
tornar um centro de missões mundiais. Pera alcançar esta meta, três coisas são necessárias: 

1ª.I Uma rápdlda conscientlzação dos crentes brasileiros pera o privilégio da tarefa que os aguarda; 
2ª.l Um despertamente das Igrejas em geral e dos crentes individualmente no sentido de contribui­

ção pera Missões; 
3ª.l O estabelecimento de um centro brasileiro de preparo de missionários. O próximo encontro sará 

realizado em Bresme, provavelmente em julho". 

Nessa direção caminham com muito acerto os cristãos não católicos do Brasil. 
� nessa mesma direção que o 1.E.M. procura caminhar, desde u início. Queremos justamente: 
AI FORMAR MISSIONÁRIOS 
B) ANIMAR MISSIONARIAMENTE O NOSSO POVO 
C) ATUAR NAS MISSÕES 
Será o Brasil, o país com maior número de católicos batizados n 

RIOS7 Ou as Missões ficarão só para os não católicos ou para os ca ót s 

MAIO 

'tiá sinais de esperança para a Igreja no Conti­
nente Chinês. 
Preparemo-nos para essa hora da graça e re­
zemos para que o Senhor o permita: 

Beato José Frainedemetz . M issionário do 
Verbo Divino na China. N ascido no Tirol 
em 1 .862. Morreu em 1.908. Foi batifi­
cado por Paulo VI em 1.978. 
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PARA QUE SE ABRAM AS PORTAS DA CHINA AO ENVANGELHO REZEMOS AO SENHOR . 
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C H I NA - Igreja da saudade e da esperança 

A evangelização da China conheceu dias de vitalidade e dias de amargura. Teve início no 
sáculo VI 11, por iniciativa dos nestorianos. O Papa iniciou nova Missão para a China no século XI V, 
fundando a Diocese de Pequim. Novos reveses históricos fizeram retroceder a pregação do Evange­
lho. No século XVI os Jesuítas reiniciam a fundação da Igreja no imenso Império da China. Após 
contrariedades oriundas do interior da própria Igreja e secundadas por vicissitudes de ordem po­
lítica. as Missões voltaram a florescer no século passado. 

Em 1 .949 o comunismo dominava a China onde a Igreja contava cerca de 3.500.000 cató· 
licos, 3.100 padres estrangeiros e 2. 700 padres chineses, 20 arcebispados 93 dioceses, 30 prefeitu­
ras apostólicas. Havia 3 universidades católicas, inúmeros seminários, conventos, escolas, hospitais, 
obras assistenciais. 

Após 1949 a Igreja da China passou a ser Igreja do silêncio, cada vez mais sepulcral. Um cis­
ma, certamente forçado, separou o que restava da hierarquia chinesa, da unidade da Igreja Uni· 
versai. 

Recentemente voltamos a ter cada vez mais numerosas notícias sobre bispos, padres e
fiéis da -China, sobre os nossos irmãos na fé. 

Que o heroísmo de tantos missionários e santos, mártires da fé e confessores, que deram 
suas vidas para implantar o Reino de Deus naquela longínqua região, pátria de 900 milhões de cida· 
dãos, nos inspire indêntica atitude nos dias de hoje. A China será de novo o sonho dos Missioná· 
rios, o eldorado dos aventureiros da boa-nova de Cristo. 

-

D s 

31 1 
Ascensão S. Justino 

"31 - 1 JO. Aniversário do I.E.M. 

O 1.E.M. em números: 
5 Padres 
8 membros 
12 noviços 

- 30 candidatos
1.966 - Idealizado no Paraguay 
1.968 - Fundação em Urubicí · Santa Catarina 
1.977 - Ereção Canônica em Nova Iguaçu. 

F<;:JTO: Primfcias do Pe. Ari Antunes em Urubici, (no centro). A dl· 
re1ta Pe. Ferando Melo à esquerda Pe Valdlr Ros

Te Q Q s s 

2 3 4 5 
S. Marcelino $. Coll:W. Lw.,. a CM S. Cirilo S. Bonifácio S. Norberto 

. 
1.E.M. - UMA FAMILIA MISSIONÁRIA A SERVIÇO DE CRISTO NO MUNDO, ABERTA

Á SUA PARTICIPAÇÃO .57. 



ESTRELA MISSIONARIA
Relação das obras dirigidas pelo I.E.M.

1. - ANIMAÇÃO MISSIONARIA:
1.1 - Sociedade Estrela Missionária - 100 sócios.1.2 - Boletim Estrela Missionária (para os sócios). 1.3 - Calendário Estrela Missionária: português, espanhol, alemão e inglês.2. - FORMAÇÃO DE MISSIONÁRIOS:
2.1 - Seminário Rainha das Missões - Nova Iguaçu: 50 alunos: 40 do I.E.M.- e 10 diocesanos, mais 4 alunos noutro seminário. 2.2 - Escola Apostólica Padre Nicolau (Paraguay) - 8 candidatos.2.3 - Comunidade Missionária Feminina: 2 Candidatas, 3 noviças.

3. - ATIVIDADES MISSIONÁRIAS:
3.1 - Misión Indígena Estrella dei Kiritó - Paraguay (co - participação> com S. V.D.). 3.2 - Paróquia Nossa Senhora da Conceição - Riachão: 34 comunidades e Obra Social.- (Jardim de Infância). 
3.3 - Curato de Cacuia - Nova Iguaçu - 2 Comunidades. 3.4 - Curato de Sarepu í - Nova Iguaçu - 2 Comunidades. 3.5 - Paróquia Bairro São João - 4 Comunidades. Nova Iguaçu.3.6 - Ajuda à formação de Clero para África.

- "O 1.E.M. conta com 5 sacerdotes, e outros 3 membros estudantes 12 noviços e aindaoutros 30 candidatos que se preparam para a vida Missionária. Esse pessoal procedede vários Estados do Brasil, do Paraguay, de Costa Rica, do Uruguay, pois o I.E.M.está aberto para qualquer nacionalidade. 
Tudo Isso se realiza graças à colaboração espiritual e m teria! de numerosos benfei­tores, que são os verdadeiros promotores dessa obra de.. Eb .

CONTAMOS COM A sul( PAR ICIPAÇ '\ 

"O amor de Deus foi derramado em nossos corações pe-
lo seu Espírito que habita em nós, aleluia" (Rom 5, 5). 

D s T
<I 
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7 8 9 10 11 12 13 
S. Guilhtfme S. Efrém S. Peléglo S. Barnabé S. Olímpio s. Antônio 

E FICARAM TODOS CHEIOS DO ESPfRITO SANTO (At 2,4) 
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PORQUE SURGIU O I.E.M.? 

Muitos perguntam: porque um instituto missionário se no Brasil faltam tantos padres? Porque essa preocupação toda com a situação religiosa de outros Povos, se aqui há tantos proble­mas a resolver. 
Aqui vai a resposta meu caro leitor, que justifica o porque de um Instituto Missionárioneste país, o porque de nossa inquietação com as necessidades missionárias de outros povos:1 - Jesus mandou que se pregasse o Evangelho a todos os povos. E enquanto restar ainda um povo que não tenha recebido este anúncio, não podemos dar porencerrado a nossa preocupação. 

E que outra forma melhor haverá de amar o Cristo do que a de realizar sua vontade? 2 - A Igreja é essencialmente missionária. t o que nos diz o Concílio Vaticano li. Você acha quea Igreja no Brasil será mais plenamente Igreja voltando-se tão somente para si mesma ou reali­zando sua dimensão universal, missionária? 3 - Você já pensou nas necessidades missionárias dos tempos atuais? Você já pensou que 3 bilhões de homens estão marginalizados da mensagem evangélica que émensagem de amor e de libertação 7 
Você já pensou nas vítimas do ateísmo e do materialismo, daqueles que villem sem Deus 7 4 - A Igreja neste país é uma Igreja Jovem e generosa, cheia de esperanças e promissora de reali­zações. A realização da Igreja está no dar. Dar o Cristo e o seu Evangelho. Portanto a dimen­são missionária é a maior riqueza desta Igreja. 5 - Finalmente, leitor amado, o I.E.M., surgiu para você, que-tem fé.Para você que é cristão e quer se doar na obra missionária. O INSTITUTO ESTRELA MISSIONÁRIA existe para voe ter esta felicidade: SER MIS­SIONÁRIO. 

em Piquiri - Paraguay 

D s T Qo 

14 15 16 17 
Sant. Trindade S. Modesto S. Bano S. Manual

- Corpus Christi

Fest a de Corpus Ch risti em 
Angola - A frica. 

Q ' s s 

18 19 20 
Corpus Christl S. Romualdo S. Silvério

li "TOMAI E COMEI, ISTE � O MEU CORPO QUE � DADO POR VÔS 
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VIAGEM MISSIONÁRIA 

- Quanto a vocês, vão embora;
Quais cordeiros entre Lobos.;
Nem sacola nem alforje
Nem sandálias levem, bobos.;

Com aqueles que encontrarem,;
Não fiquem a conversar.;
Mas digam: "Paz a esta casa"
À casa que os hospedar.;

- Se nessa casa existir
Sequer um homem de paz,
Há de pousar sobre ele
A saudação dita atrás.;

Mas se o oposto ocorrer,;
A paz que foi · voltará
A vocês. E permaneçam
Nessa casa a manducar

E a beber do que tiverem, 
Uma vez que o operário 
Trabalhador bem merece 
Receber o salário.; 

SOCIEDADE 

1 D A  

- Não passem de casa em casa.
Onde quer que os amparem,
Comam tudo o que lhes derem.
E aos seus sofredores sarem.

E a todo o povo digam:
"O Reino de Deus chegou".
Mas se alguma cidade
Acolhida lhes negou,

- Cheguem até à pracinha
E digam que da poeira
Que vocês levam nos pés
A cidade seja herdeira.

E, de novo, saibam eles
Que o Reino de Deus chegou.
No julgamento, Sodoma
Verá o sol que os cegou.

Irmão Bento Gomes 

Monge de Serra Clara. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  1 • • • • • • • • • • • • • •  

Endereço: . . • . . . . . . . . . . . . • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · • · · · 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . 
._ 
. . . . . . . .

. .

Envie para: IEM - Instituto Estrela Missionária 
Caixa Postal, 153 
Nova Iguaçu, RJ 
CEP 26.000 
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Seja sócio do I.E.M. - Pertença à nossa família missionária 

Sua obrigação como sócio do I.E.M.: 
a) Oração diária pelas Missões, especialmente pela intenção missionária da Igreja;
b) Oferecer pelas mesmas intenções pequenos sacrifícios e os sofrimentos que Deus colo-

car em sua vida;
c) Divulgar as obras do 1.E.M. e da Sociedade Estrela Missionária;
d) Patrocinar a colocação do Calendário Missionário enviando-nos nomes e endereços;
e) Dentro da possibilidade de cada um, uma ajuda financeira para manter os trabalhos do

I.E.M.
Como sócio da Sociedade Estrela Missionária, você participará diariamente de nossas orações e tra­
balhos. 

- Escreva para: Padre Valdir Aos
1 nstituto Estrela Missionária 
Caixa Postal, 163 
26.000 • Nova Iguaçu - Rio de Janeiro 
Fone: (021) 767-5770 

Eu me comprometo a contribuir: 
Mensalmente O

Semestralmente O
Trimestralmente O
Anualmente O

A minha contribuição será de Cr$ 
Desejo que a minha contribuição seja aplicada :

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  t • • • • •  + • • • • • • • • • • • • •  

a) Formação de Missionários: Padres O
b) Ajuda às Missões: Kiritô O
c) A critério do 1.E.M.:
d) Comprometo-me a difundir ................... . 

Irmãs O
Angola O
Outros O

. • . . . . G,lendários para 1.982 

JUNHO 

Duas visitas significativas ao I E M: 
Irmã Lúcia, brasileira, da Congregação da Assunção., 
missionária na Costa do Marfim (África) há 20 anos. 
Pe. Frederico Purer, da Austria, coordenador da orga­
nização missionária "Katholische Jungschar", da Dio­
cese de Linz. 

D S T Q QD S S 

21 22 23 24 25 26 -�7-
lo". 0om ..,,,,. s. Paulino s. Jos6 Cafasso S. Joíio Batista S. Gullhermo S. C. de Jesus 

� DANDO QUE SE RECEBE, TAMB�M NA DIMENSÃO MISSIONARIA. .65. 



VIAGEM MISSIONARIA - (VOLT A) 

- Os setenta e dois voltaram
C om imensa exultação
E a quem os enviara
Deram conta da missão:

- Senhor, até os demônios
A nós, por ti, ob edecem 1
Po is e u  vi a Satanás
Oual ra io  que do céu desce.

- De i a vocês o poder
(Em Jesus não há engano)
De pisar cobra e tcétera.
E nada lhes fará dano.

- Mas a razão da alegria,
Seja a verdade sem véus:
O nome de cada um
Está inscr ito nos céus!

lnnão Bento Gomes 
Monge de Serra Clara 

Assembléia interparoquial das comunidades 
dirigidas pelo IEM. 
O IEM dirige na Diocese de N. Iguaçu 2 pa­
róquias, 3 curatos, que contam em total com 
50 comunidades. eclesiais, abrangendo um to­
tal de cerca de 100.000 hab itantes. 

D S T Q. Q
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o APOSTOLADO DOS LEIGOS NUNCA PODE FALTAR NA IGREJA· (Vaticano 11).
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Desde pequeno senti-me vocacionado ao sacerdócio e com o passar do tempo cresceu for­
temente o meu amor pelas coisas da Igreja. Para perseverar neste caminho, alimentava-me frequen­
temente do pão da Palavra e da Eucaristia, e para os muitos momentos de fraquezas e deca(das bus­
cava sempre o sacramento da Penitência. Tudo isso era envolto a uma filial devoção à Virgem Maria
e constantes orações particulares. Estes aspectos ainda permanecem até hoje, porém com uma di­
mensão mais clara e mais profunda do que antes. Assim, esta espiritualidade particular de perseve­
rança e o amor às coisas da Igreja me impulsionaram desde cedo para o serviço da pastoral, que
veio confirmar o meu chamado ao sacerdócio. Só com a idade de 20 anos, no terceiro científico, é que decidi entrar no seminário, e o es­
colhido foi o seminário da Diocese de Nazaré-PE, por três motivos: Primeiro, ao ver o ambiente hu­
milde e precário de duas casas transformadas em seminário menor onde mora o sacerdote Côn. Jo­
nas Menezes e Silva dirigindo 20 rapazes pobres desejosos em ser sacerdotes; segundo, a falta de sa­
cerdotes diocesanos para atender as necessidades de 32 municípios (há mais de 10 anos não se or­
denava um sacerdote desta diocese); terceiro, a urgência de uma ajuda ao Côn. Jonas no trabalho
vocacional nesta Diocese, que durante muitos anos deu para a Igreja vários bispos, padres e reli­
,,;"�� 

I.E.M. -· DIOCESE DE NAZARI:

O Instituto Estrela Missionária tem também como objetivo a animação missionária do po­
vo brasileiro, por isso abriu as portas para formar o clero diocesano dentro de um espírito missio­
nário, não só preocupado com a sua Igreja Particular, mas com o coração aberto para o mundo. Em 1976, a diocese de Nazaré me enviou para fazer os estudos filosóficos e teológicos soba direção do IEM. Nos anos seguintes outras dioceses seguiram o mesmo exemplo. Atualmente aquele precário seminário da nossa diocese di_rigido pelo Côn. Jonas e susten­tado pelas esmolas do povo, continua na mesma simplicidade que co heci no início. Sendo que no
momento o IEM acolhe seis dos seus seminaristas (dois estão fazendo Qlsofia e quatro teologia).No próximo ano irei ajudar o Côn. Jonas na continuidade da Obra Vocâli:·onal que era estéril, nopensar de muitos, e que agora dá seus frutos. 

'"'·°'_ .. __
,,.. .. _ S. Cláudio 

Pe. tn'cto do Na,cimento Silva 
,Diocese de Nazaré - PE. 

JULHO 

Dia 5 - Dia do Papa 

DOIS PROJETOS SURGIRAM NO MESMO LUGAR 
E NA MESMA l:POCA. 

ltaipu Hidroelétrica 
ltaipu Missionário 

Aquela represa água paranáicas, para gerar �letr!cidade
Este represa vidas cristãs para gerar evangehzaçao. 

s. Adriano S. Flaviano 

s s 

10 11 
Sta. VarOnla, s. Bamo

OS INSTITUTOS MISSIONÁRIOS SÃO SOBREMODO NECESSARIOS NA IGREJA 
(Ad Gentes) 



ITAIPU - IEM 

Parece uma coincidência: quase na mesma época e no mesmo lugar surgiram duas obras, 
com objetivos bem diferentes mas que se realizam de modo semelhante; a Hidrelétrica de ltaipu e 
o I.E.M.

A Hidrelétrica ltaipu tem por fim represar as volumosas águas do rio Paraná e assim gerar 
energia elétrica para exportar. E o rio Paraná, como faz o seu caudal tão volumoso? Ele recolhe as 
águas de muitos afluentes, da direita e da esquerda. Enfim, todas as águas da bacia paranáica con­
vergem e assim temos o rio Paraná capaz de produzir 12.600.000 KW em ltaipu. 

Em 1966, justamente em Hernandárias, chamada a capital hidrelétrica da América Lati­
na, no Paraguay, foi idealizado o IEM. À semelhança da ltaipu, o IEM quer represar forças mis­
sionárias de todas as partes, capazes de gerar a evangelização de outros povos, sob a ação do Divi­
no Espírito Santo. 

As forças missionárias devem convergir de toda parte, de muitas pessoas: vidas consagra­
das, orações, ação, incentivo, doações. Se as águas que formam o Paraná não convergissem, isolada­
mente seriam incapazes de mover um projeto tipo ltaipu. Assim também nossas forças missioná­
rias, são grandes em potencialidade, mas é preciso que haja convergência, que tenham um ponto de 
encontro, que se juntem todas para ter essa força maravilhosa de gerar a evangelização de outros 
povos. 

Eis o projeto grande que não é nosso, mas de Cristo e de toda a Igreja. Se você não tomar 
parte nele, ficará faltando aquela contribuição que é sua, que somente você pode dar. Veja o que 
Deus pede de você, concretamente, nessa dimensão missionária. 

.. /- _,. �:, -

D s T 
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13".00fl\doeno S. Henrique g c.,,hl06t t.•ll!it. 

17 - Ecl ípse parcial da lua 

Vocação de irmão leigo missionário 
Irmão Valpi, primeiro irmão leigo do IEM, entre ou­
tras habilidades possui a de excelente padeiro. 
Ir. Valpi sorri na esperança de ser apenas o 1 °. entre 
muitos jovens que, como irmãos leigos, servirão a 
obra missionária. E nessa obra Jesus destina uma tare­
fa insubstituível ao Irmão. 

Q Q s o s 
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S. Boaventura H &r., do C.MO d�., ... .,,..,te ... Sta. Carolina 

IRMÃO LEIGO, UM CAMINHO PARA voe� SER MISSIONÁRIO 
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VALPI, 1°. irmão leigo do IEM 

Dia 31 de maio de 1980 fez sua profissão religiosa temporária o 1°. irmão leigo do IEM: 
Valpi Ramos. 1: natural de Sta Catarina e provém de uma família muito religiosa que já deu um pa­
dre à Igreja, membro tamr>em do IEM: Padre Nelci Marcos Ramos. 

Ir. Valpi servirá a Deus desempenhando diversos serviços nos quais é extremamente hábil: 
padeiro, bombeiro, horticultor, etc. Valpi ingressou no IEM como candidato no ano 1975 e agora 
torna realidade um dos objetivos desta comunidade. 

A obra missionária é uma obra muito dileta do Coração de Jesus e nela cooperam de di­
versas maneiras, sacerdotes, irmãos consagrados e leigos em geral. Os irmãos leigos tem uma tarefa 
insubstituível na obra missionária. 

1: por essa razão que o IEM põe em destaque a consagração de seu 1°. irmão leigo. Pedi­
mos a Deus que suscite numerosas vocações missionárias de irmãos, que poderão atuar nas missões, 
quer seja no campo da catequese, da educação, na dedicação aos mais pobres e enfermos, em ser­
viço de mecânica, construção, enfim, em mi,itos setores, segundo o carisma peculiar de cada qual. 

O irmão não é principalmente um profissional, mas acima de tudo uma pessoa consagra­
da a Deus, um membro de uma comunidade dedicada à atividade missionária. 

Se você, prezado leitor, sente-se chamado por Deus para ser um deles, escreva-nos. 

Co•l� 
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Instituto Estrela Missionária 
Caixa Postal, 153 

26.000 - Nova Iguaçu· RJ 
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GANA: 

JULHO 

Centenário de uma Igreja onde tam­
bém marcamos nossa presença missio­
nária. Lá trabalham dois missionários 
brasileiros do Verbo Divino. 

No mapa . as dioceses de Gana. 
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GANA - 100 ANOS DE IGREJA 

Brilhe a vossa luz. 
Dia 5 de janeiro de 1980 deu-se in(cío ãs celebrações do centenário da Igreja Católica em 

Gana, na África. O lema escolhido para o centenário foi: "Brilhe a vossa luz". 
História de Evangelização: 
Houve tentativas de evangelização em 1471 e depois, em 1621, anos que fracassaram. Em 

1879 foi erigida a Prefeitura Apostólica na Costa do Marfim e em 1880 chegaram os primeiros Mis­
sionários: Pe. Augusto Moreau e Pe. Eugênio Murat, da congregação do Espírito Santo. Apesar do 
clima insalubre que dizimou os missionários, a missão prosperou. 

Em 1957 foi sagrado o 1 °. Bispo ganês D. J. K. Amissah. Em 1976 Gana estabeleceu rela· 
ções diplomáticas com a Santa Sé. Atualmente todos os bispos de Gana são autóctones. 

O país tem 9.186.657 habitantes, dos quais 1 .500.000 católicos. Há duas arquidioceses 
(Cape, Coast e Tamale) e 7 Dioceses: Acra, Keta-Ho; Kumasi, Navrongo, Bolgatanga, Sekondi· 
Takoradi, Sumiany e Wa. Trabalham lá 445 padres (181 ganeses) 106 irmãos, (32 nativos) e 443 
religiosos ( 212 ganeses). 

A Igreja dirige no País: 41 escolas de 1°. e 2°. grau, com 1.717 alunos, vários hospitais, 
cl (nicas e centros sociais. 

Brilhe a vossa luz: 
O centenário da Igreja em Gana foi precedido pela luz dos primeiros missionários. Atual­

mente trabalham alguns missionários brasileiros da SVD em Gana. 
Brilhe a vossa luz: foi o lema do centenário, pois ainda restam lá mais 7 .000.000 de não­

católicos aos quais deve chegar a luz de Cristo. 
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JULHO-

Visita ao I âe 2 grupos da Estrela Dourada, das paróquias de En-
genho da Rainha e de Parada de Lucas, do Rio. 
Gente simples que descobriu a alegria de sua dimensão missionária . 
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PARTICIPE DA SOCIEDADE ESTRELA MISSIONÁRIA 
PARTICIPE DA EVANGELIZAÇÃO DO MUNDO 
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SOCIEDADE ESTRELA MISSIONARIA 

Prezado Leitor! 

A SEM é uma oportunidade de você participar da obra mlsslonéria que Jesus Cristo confiou à sua Igre­
ja, Cristo precise da você para que o sau evangelho chegue lá onde ele ainda permanece desconhecido. 

Para que você entenda, melhor o que seja a SEM, damos aqui e conhecer o Regimento Interno que orl­
en�a essa sociedade. Esperemos contá-lo entre seus integrantes. 
1.0 1 ntrodução 
1.1 - Histórico 

Em Janeiro de 1966, na missão do Parsuuei, surgiu a ESTRELA MISSIONÁRIA, inspirada na Epifa­
nia do Senhor. 
Três oJbetivos ficaram bem claros: 
e) Animação missionária do povo; 
bl Formação de Missiondrlos; 
c) Atividade Missionária. 
Em maio do mesmo ano, am Urubici • SC · constituis-se a primeira equipe da Estrela Missionária, for­
mada por um sacerdote e três leigos e que logo contava com 500 sócios e com uma pequena revista. 
Em 1967 deu-se a primeira tentativa missionária com o envio de dois jovens a serviço das missões no 
Paraguai. 
Com a transfer6ncia do IEM para Nova Iguaçu a SEM foi se diluindo até se extinguir por completo. 
Aos poucos, pon!m, começou a se revitalizar. 
Assim surgiu a necessidade da uma definição mais clara, o que se tente fazer através deste R 1. 

1.2 - O Presente RI é fruto de uma reflexão primeira sobre a SEM, tendo pois caráter temporário. Deverd 
ser periodicamente revisto, segundo se fizer necessário. 

1.l - A SEM inspira-se ne Epifania de Cristo e por isso se coloca sob e proteção de Nossa Senhora Rainha e 
dos Santos Reis Magos. 
O Domingo de Epifania será considerado o aniversário da SE a ser comemorado de modo a inoenti· 
var o espírito missionário. 

1.4 - A Estrele Missionária, desde a sua idealização, esteve aberta. para ampla participação do Povo de Deus. 
A SEM quer ser, pois, instrumento desse participação, principal nte d leigos. 

PARTICIPE DA EVANGELIZAÇÃO DO MUNDO cl>MO S A E�-1;_1.A MISSIONÁRIA 
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18º Dom.dO•ftO S. Gamaliel S. João Vianey 
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AGOSTO 

IR MÃ S OE SANTA CRUZ OE INGENBOHL 

Trabalham no Brasil, em paróquias de periferia 
da Bahia e de Nova Iguaçu, na catequese e em 
obras sociais. Também na formação das Irmãs 
da Estrela Missionária. 
Você, jovem, Chamada à vida religiosa, entre 
em contato no endereço: 

Irmã Madalena 
Caixa Postal, 487 

35.100 Governador Valadares· (MG) 

Q s 
« 
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6 7 8 
a-i&auliai,.,,_ ...... o, T,..,..llflJ'a,çfDC-.:.S.I\Mf S. Caetano S. Domingos 

ENQUANTO EXISTE UMA CRIANÇA POBRE, UM DOENTE QUE PRECISA DE CUIDADOS, 
UM VELHO ABANDONADO, NÃO POSSO PENSAR EM MIM MESMO". (FR Teodósio) .77. 



SOCIEDADE ESTRELA MISSIONARIA - (Continuação) 

2.0 FUNDAMENTAÇÃO;° 

A SEM inspira-se: 

2.1 Na Epifania de Jesus: A obra missionária é a Epifania de Cristo (Manifestação da sua glória) para os 
homens de hoje. 
E a nós que encontramos o Cristo pala luz de nossa fé, como os Magos, cabe-nos a tarefa de oferecer 
de nossos dons para a propagação da fé e pela ação evangelizadora ser estrela a conduzir homens a 
Cristo. 

2.2 - No mandato missionário da Cristo que nos ordenou se pregasse o Evangelho a todos os povos. E en­
quanto restar ainda um povo que não tenha recebido ainda esta anúncio não podamos dar por encer­
rada a nossa missão. 

2.3 No Concílio Vaticano 11 que declara ser toda a Igreja Missionária e que incumbe a cada disc(pulo da 
Cristo o dever da disseminar a fé. ( LG 17). 

2.4 Nas imensas necessidades missionárias da nossos tempos nas diversas regiões do Globo interpelando a 
iniciativa dos cristãos. 

2.5 Na imensa potencialidade missionária que podará ser vitalizada através de um movimento e de uma 
união de forças, especialmente em nosso Continente e serviço das Missões. 

2.6 Na espiritualidada mariana da EM. Maria que disse em Caná: "Fazei tudo o que Ela vos disser" (Jo. 
2, 6), também nos diz para fazer o que Cristo mandou no momento da ,ua despedida:" Ide a Pregai" 
(Mt. 28, 191. Maria, a Estrela da Evangelização, é a padroeira da SEM. 
Como Maria intercedeu na transformação da água em vinho assim ela interceda na conversão dos não 
cristãos a Jesus. 

SEM - Uma maneira de você ser estrela a conduzir homens a Cristo . 

• 

AGOSTO 
9 - Dia dos Pais 

D s 

9 10 
11°, Dom, do MO S. Lourenço 

T 

11 

... 

D. Angelo Rossi, Prefeito da Sagrada Congregação para a
Evangelização dos povos, em visita ao Brasil, encontra-se
com padres do IEM e dos Oblatos de Cristo Sumo e Eterno
Sacerdote.

Q Q s 
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12 13 14 
Sta. Clara S. Tibúrcio S. Hipólíto a,....._ltm.Mel'OK� Aawdodl VtrOlffi 

CADA DISCIPULO DE CRISTO TEM SUA PARTE NA TAREFA DE PROPAGAR A FI:: 

(Vaticano li) .79. 



SOCIEDADE ESTRELA MISSIONARIA · (Continuação) 

3.0 - NATUREZA E OBJETIVOS: 

3.1 - Natureza da SEM. 

"Incumbe a cada disc(pulo da Cristo o dever da disseminar a fé" ( LG 17). "A obra missionária é o de­
ver fundamental do povo de Deus ... como membros do Cristo vivo a Ele incorporados e configurados 
pelo Betismo e também pela Conflrmação e a Eucaristia, obrigados se acham todos os fiéis ao dever de 
cooperar na expansão a dilatação do seu corpo, pera o levarem quanto antes à plenitude" Ad Gentes 
35-36. 

O IEM propõe-se nutrir o ide11I missionário entre os cristãos de modo que cada membro da Igreja se 
totne missionário. O I EM associará a si cristãos que queiram cooperar espiritual e materialmente na re­
alização de seus objetivos, de formar missionários e da assumir missões. (Constituição do IEM, an. 16). 
A SOCIEDADE ESTRELA MISSIONARIA (SEM), é pois, uma sociedade de fiéis, que, conscientes 
de dimensão missionária de sua fé se Incorporam de alguma forma ao IEM para panicipar da propaga­
ção universal do Evangelho a da Implantação da Igreja entra os povos. 

3.2 - OS OBJETIVOS DA SEM ASSIM PODEM SER RESUMIDOS: 

3.2.2 - A união de forças a serviço da obra missionária, animando missionariemente seus membros e promo­
vendo outros benef(cios espirituais para os seus membros. 

3.2.3 - Participação corresponsável na obre mlssioníria sob a coordenação do IEM, segundo os carismas e dis­
ponibilidades individuais de cada membro, quer espiritual, material ou atá pessoalmente. Assim a SEM 
adota como seus os 3 grandes objetivos do I EM: 

Animação Missionária 
Formação de Missionários 
Atividade Missionária 

3.2.3 - i;, pois, fundamental para a SEM, ser uma opo 
que nela se associam, de viver e concretizar a 
Hierarquia da Igreja, atravds do IEM. 

O SÓCIO DA ESTRELA MISSIONARIA PARTICl A D 

D s 

16 17 
Assunção S. Anastécio

DA IG 

AGOSTO 

Dia 22 - 2°. aniversãrio da fundação do 11 EM 

AS PRIMEIRAS NOVIÇAS DO IIEM 

"O IIEM é uma comunidade de mulheres consagradas a 
Deus que se propõe a busca da perfeição evangélica e a 
dedicação aos objetivos missionários da Igreja" (Constitui­
ção). 

Q 

18 19 
Sta. Helena S. João Eudes 

Q' s 

20 21 
S. Bernardo S. Pio X

s 

22� 
IRMÃS MISSIONÁRIAS . TOTAL DISPONIBILIDADE 'PARA DEUS, PARA A IGREJA E

PARA OS IRMÃOS (EN) 1 

.81. 



SOCIEDADE ESTRELA MISSIONARIA (Continuação) 

4. MEMBROS 
4.1 São membros da SEM aqueles que nela se incorparam com o intuito de viver a dimensão missionária de 

cristãos, em união com o 1.E.M. 
4.2 Há dois modos de incorporação à S.E.M.: 

Mediante simples inscriç§o: SÓCIOS 
Mediante especial compromisso: MEMBROS ASSOCIADOS. 

4.3. OS SÓCIOS 
4.3.1 Todo católico que o queira pode ser admitido como sócio, mediante a simples inscrição na S.E.M. que 

pode ser feita em qualquer época do ano. 
4.3.2 O SÓCIO SE COMPROMETE A: 

Rezar pelas Missões 
Incentivar a obra Missionária 
Divulgar o ideal da S.E.M. 
Contribuir financeiramente com as Missões, segundo suas possibilidades. 
Colaborar nas iniciativas do 1.E.M. 

4.3.3 - O 1.E.M. assume as seguintes obrigações em relação aos sócios, aos quais correspodem idênticos direitos: 
1 ncentivar e aprofundar o esp(rito missionário. 
Mantê-los informados dos trabalhos missionários, das_ nece$$idades e realizações. 
Oferecer Missas e orações por todos e fazê-los participar espiritualmente da obra missionária. 
Promover encontros e Congressos Missionários. 
Fazer entrega da Cruz Missionária em ocasião convenlen-te, de preferência em encontros, retiros, ou 
congressos. 
Oferecer sufrágios apôs a morte. 
§ único: Também poderão ser lncritos na S.E.M. pessoas já fel cidas, para participação nos sufrágios. 

4.3.4 Deixam de sar sócios aqueles que expressamente se des igam ou q por mais de três anos se omitem 
em qualquer gesto de participação responsáve 

4.3.5 São declarados sócios perpétuos: <. 
a) Depois de 25 anos de participação co

=
nu 

bl Os sócios que completaram 75 anos de ade ou 11e se ornaram ioválidos. 
e) Aqueles que assim forem declarados pel� nse ho Ger do I.E.M., por uma razão especial. 

SEJA SÓ CIO DA ESli LA SSlÇNÁRIA 
. 

AG 

CRIANÇAS 

Essas crianças de Lien na Austr"a, 
sentíram-se motivadas para aJudar 
as Missões. Uniram-5e à sua profes­
sora de religião e organizaram sua 
generosa ajuda: recolheram roupas 
e dinheiro e ofertaram para as Mis­
sões. 1:: um exemplo que pode des­
pertar em outras crianças a mesma 
iniciativa. 

D s T 
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IP"' 00trldo n, S. Bar,tolomeu ':S.LuttdeF,� 1 

Q Q s Se 

26 27 28 29 
S. Alenandro Sta. Mõnlca S. Agostinho �"'''°" .... � .. hlt. 

DEIXAI AS CRIANÇAS IREM A JESUS! D eixai-as ajudar as Missões! 
.83. 



SOCIEDADE ESTRELA MISSIONARIA (Continuação) 

4.4 MEMBROS ASSOCIADOS 
4.4. l Podem ser membros associados: padres, diáconos, leigos de ambos os sexos, solteiros, ou casados, que, 

movidos pele fé, desejem por um tempo determinado ou por toda e vida, colocar-se â disposição da 
obra da evangelização, segundo seus carismas, em união e coordenação com o IEM. 

4.4.2 - A admissão de um membro associado ,ampra será feita através de um compromisso perante Deus, segun­
do a disponibilidade de cede qual e e seguir mediante um contrato bilateral entre o IEM e o respectivo 
Membro Associado. 

4.4.3 A admissão de um membro associado será sempre precedida por um tempo conveniente de preparação, 
adequada ao serviço que a pessoa se dispõe a prestar e à realidade local. 

4.4.4 O Domingo de. Epifania será o dia oficial pare a incorporação dos membros associados. 
4.4.5 No caso de um padre ou diácono, requer-se antes o consentimento do respectivo ordinário, mantendo 

sua incerdinação à diocese. 
4.4.6 O Membro Associado se compromete e: 

a) Vivenciar sue dimensão missionária de cristão. 
b) Contribuir com a obra missionária segundo o pleno pra-estabelecido entre o I EM e o próprio. 
c) Dar testemunho cristão sobretudo pele oração e caridada. 
d) Manter (ntima união com e famflia EM com e qual se relecionará fraternalmente e a cujos superio­

res prestará a devida atenção e obediência. 
e) Prestar os serviços por amor missionário e não por remuneração. 

4.4.7 - O Membro Associado adquire os seguintes direitos, a que correspondem idênticos deveres por parte 
do IEM. 
a) Formação constante na vida cristã e no espfrito missionário. 
b) Assistência espirítual e meios de santificação pessoal. 
cl Confraternização a integração na famflia IEM. 
d) Assistência na realização dos serviços missionários, segu�o o ritrato assinado entre o M.A e o 

IEM, que gerente a necessária assistência material. 
4.4.B - Deixa de ser membro associado: 

a) Ao esgotar-se o prazo estabelecido, se nãq, for en vad 
b) Antes disso, por dispensa ou por desistênci , ou a·n po emiuS<,, qu11ndo para isso houver rezão. 

4.4.9 - Compete ao superior Geral do IEM dispensa ntes do prezo, ou proceder â demissão, 
feita consulta prévia ao Conselho Gerál. 

D 

30 
'XP.Dom ôOanõ 

s T Q 

31 1 2 
S. Nojato S, Egfdio S. Diomede 

AGOSTO 

SETEMBRO 

Nossas mãos se uniram para construir 
agora se unem para agradecer. 
Homenagem do 1.E.M. a todos os ben­
feitores que, com sua generosidade, 
tomaram possível a realização desta 
obra. 

Q s s 

3 4 5 
s.�IO�no Sta, Aou CM Viterbo• S. Vitorino 

O POUCO DE MUITOS FAZ O MUITO DE TODOS 
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SOCIEDADE ESTRELA MISSIONARIA (Continuação) 

4.4. 10- Compete Igualmente ao superior Geral com o seu conselho admitir um membro Associado e fixar com 
ele os detalhes do respectivo contrato, bem como estipular o tempo de serviço, segundo o próprio ca­

4.4.11-

4.4.12-

4.4.13-

5.0 
5. 1 
5.1.1 
5.1.2 
5.1.3 

5.2 
5.2.1 

5.2.1.1 · 

5.2.2 -

,,0 Dom drct•rtO 

risma e a necessidade. 
Os Membros Associados, se quiserem, poderão formar comunidades próprias ou intergrar-se a uma co­
munidade do IEM ou do IIEM, caso se tratar de solteiros, cabendo à comunidade local a aceítação pa­
ra convivência na comunidade. 
Nunca será, porém, permitida a convivência sob o mesmo teto de comunidade mistas, ou seja, ho­
mens e mulhe,es. Os casais também devereo ter salva a própria privacidade. Organize-se o próprio tra­
balho missionário de modo a salvaguadar a reserva dos que optaram pelo celibato. 
Membros Associados que vierem a optar pela consagração total no IEM ou no IIEM, sua admisseo será 
regulada pelas respectivas con5tituiçõas. 

GOVERNO E ORGANIZAÇÃO 
O governo da SEM assim se fará: 
A SEM será governada pelo IEM, na maneira prevista em suas constituições. 
Caberá particularmente ao procurador coordenar e dirigir em nome do IEM a SEM. 
O Procurador será assessorado nessa sua funçeo pela Equipe de Anirnaçeo, à qual compete a execução 
dos planos estebelacidos. 
O rganização da SEM 
O Congresso da Estrela Missionária reunirá anualmente me !fos do IEM. do IIEM e da SEM para: 
a) Confraternizar 
bl Informar e trocar idéias 
c) Planejar a Vida e a Ação Missionária 
d) Dar a todos a oportunidade de participação 
e) Renovar o espírito missionário 
O congresso da Estrela Missionária poderá se rearzar à� âmbito in,1&m8cione1, nacional ou até dioce­
sano, segundo a distribuiçeo e a densidade a presença do �vime�o e_m cada local. 
A Equipe de Animaçeo Missionária manter nta'to '985.s�I � animará os sócios, na medida do pos-
sível, através de correspondência, bolétins, enco tros e v1siJ�-

f�.ºº"-*' 

T 
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SETEMBRO 

7 - 1 ndependência do Brasil 

D. Estevão Bitencourt, monge beneditino do Rio de Janei,
ro, desenvolve intensa atividade apostólica e cultural, como
professor, conferencista, escritor e comunica�or. 
Nesta página, uma homenagem ao grande Sao Bento e a fa­
m flia beneditina pelos 15 séculos de sua história e pela gran­
de contribuição que deu à Igreja e ao Mundo. 
Na Escola Teológica de São Bento formam-se também os 
padres do IEM. 

Q Q s s 
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N•llv.a.ôtd•� Sta. Dorotéie S. frtM:9MIII dt TOliftUIM S. Jacinto S. Guida 

REZA E TRABALHA ( Lema de São Bento ) 
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5.2.3 -

SOCIEDADE ESTRELA MISSIONARIA (Continuação)
Os sócios poderão se organizar em equipes ou comunidades locais, dentro dos seguintes critt1rios:e) Manter os objetivos de Estrela Missionária b) Desenvolwr modalidades próprias

5.2.4 

5.2.5 
5.2.6 

c) Reconhecer sua organização Junto ao IEM, registrando o grupo e cada sócio. A Equipe de Animação Misslont1rla promowrá igualmente a incorporação de crianças e Jovens à SEM, atra\llls de atividades próprias, como por exemplo: Cantores da Estrela, gincanas. teatros e outras. Se­rá o setor lnfanto-juvenil da SEM. 
O BEM (Boletim Estrela Missionária) será o órgão oficial de comunicação da SEM. A Equipe de Animação Missionária promowrá anualmente etre\llls da SEM, duas grandes campanhamissionárias: 
e) No tempo da Epifania

5.2.7 
b) Participação na Campanha Missionária de Outubro. Tembllm compete à Equipe de Animação Missionérie promover regularmente retiros missionários paraos sócios nas diversas regiões. 

6.0 FORMAÇÃO
6.1 A Equipe de Animação Mission!lria procurarli levar ao grande público o ideal da SEM através da im­prense e demais meios de comunicação, bem como na pregação nas igrejas ou em missões popularese em retiros. Façam-se igualmente campanhas em coll!glos e paróquias. 6.2 .J Compete à equipe de Animação Missionéria a formação em profundidade dos sócios da SEM 6.3 Os Membros Associados, antes de fazerem seu compromisso deverão realizar algum curso, se neces­sário, segundo o tipo de trabalho que vão desenvolver, e obrig toriamente, seis meses de formaçãomissionária. 
6.4 A formação dos sócios se fará através de retiros, cursos e encontros aserem regularmente promovidos,afim da dar uma verdadeira dimensão e visão missionlfríe. 6.5 A Formação e informação se completaré atravl!s da convenientes �rgA SEM é, pois, uma semente.
Crescerá com graça de Deus e com a sua participa -o Poderá ser uma grande árvore e realizar a evangeliza �o en e os povos. O Plano é lindo. A realização depende de você, prezado eitoDepende de sua decisão, de seu engajamento Aqui estamos ã sua espera com a certe� de ue vo

SETEMBRO 
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º

T Q D 

13 15 16 
7� Dom oo•rtO 1 .. 1�d1Su C,u1 N. Sra. Dores s Co,f'lt,f,a. C.J)ti•l'IO 

Beato Padre LA V A L. 
Missionário da l lha Maurício (África). 
Converteu mais de 60.000 pessoas à_fé.
Seu exemplo despertará outros seguidores. 

FOTO MISSI 

Q s s 

17 18 19 
S Mob<tr:toh141ttn1no s.JowiCuowuno s. Januério

QUÃO FORMOSOS OS P�S DOS QUE ANUNCIAM O EVANGELHO. 
.89. 



UM GRANDE MISSIONARIO - PE. LA VAL 

Dia 29 de abril de 1979 João Paulo 11 beatificou o Missionário francês Padre Jacques Dé­
sire LAVAL, da Congregação do Espírito Santo. 

Nasceu em 1803, na França. Formou-se em medicina, que exerceu algum tempo. Depois 
tornou-se padre e em 1841 parte para a Ilha Maurício, no Oceano Indico (África). A viagem du­
rou 100 dias. Trabalhou entre os negros durante 23 anos e sua morte foi pranteada por mais de 
40.000 pessoas. 

Assim se expressou João Paulo li a respeito desse grande missionário: "Vemos em 1 °.
lugar seu zelo por evangelizar os pobres, os mais pobres, e, em seu caso, os seus "queridos Negros" 
da Ilha Maurício, como ele os chamava ... Durante 23 anos, até sua morte, con sagrou todo seu 
tempo, dedicou todas suas forças, deu-se inteira e cordialmente à evangelização dos autóctones, 
escutando-os sempre pacientemente, catequizando-os, fazendo-os descobrir sua vocação cristã. 
Interveio também com freqüência para melhorar sua condição sanitária e social. Admiramos o 
ardor entusiasta de sua missão. E, em seu apostolado, buscou sempre o essencial". 

E o Papa encerra apresentando o Beato Padre Lavai como um modelo para os evangeli­
zadores de hoje. Oue o exemplo desse grande apóstolo que trouxe mais de 60.000 convertidos à 
fé cristã, desperte novos missionários. 

Hoje a Ilha Maurício conta 900.000 hab. em 1.843 km 
didos por 102 padres, 31 irmãos e 322 irmãs. 

p d O caminha rumo ã sua realização missionária . 
.. �:e � p';;:,� q�= Deus em comunidad�s�. pri�cipalmente dioce
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de certo modo visivelmente. Em consequência cabe-lhes tamb m testemun ar r 

( G ) nações". Ad entes 
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s. Lino N. Sre. Mercês Ste. Aurélio ·S.Oo.,...�.aa, 

COOPEREM OS LEIGOS NA OBRA EVANGELIZADORA DA IGREJA. (Ad Gentes).
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CONCURSO 

Prezado leitor: 
Desejamos a sua participação, não só na leitura do calendário, como também na difusão e 

redação do mesmo. 
A direção do calendário lança, PQis, um concurso de artigos missionários entre os seus lei· 

tores e amigos. Os 5 (cinco) melhores artigos serão publicados no próximo ano e o autor receberá 
como prêmio uma assinatura da revista missionária "Sem Fronteiras" e ainda 1 O (dez) exemplares 
gratuitos do calendário. 

Os temas ficam à escolha de cada leitor, desde que sejam sobre o nosso assunto: Missões, 
espírito missionário, vida missionária, exemplos etc. 

O artigo não deve ser mais extenso do que estes que você lê no Calendário. 
Participe e colabore. Envie seu artigo para: 

Institu to Est rela M issionária 
26.000 Nova Iguaçu· Cx. Postal, 153 · RJ 
R io d_e Janeiro 

Mande-nos fotos também. Tomamos a liberdade de escolher as que sirvam para o contexto. 
RELAÇÃO DOS PREMIADOS E' 1980

1°. lugar:- Ir. Bento Gomes - Monge de Serra Clara: Carta ao futu o missionária. 
'1?. lugar:- Luls Cláudio Barcelos - Sim eu vou ... 
3°. lugar:- Zulima Maria M. de A. Santos - Nenhuma estrela 
4°. lugar:- Ir. Alice Rabelo - A Messe 
s0. lugar:· Ir. Vitória C. Macedo - Vocação Missi'oná ia. 

SETEMBRO 

OUTUBRO 

Dia 27 - Dia da Bíblia

Mês de Outubro - Mês das Missões 

Dia 1º. comemora-se Sta. Teresinha, padroeira das �is­
sões. Seu exemplo continua atual. Nem faltam segu1d�­
ras de seu exemplo no amor às Missões, na vida recolhi· 
da dos conventos ou dos lares. 

FOTO: Ir. Uldarika, franciscana de Dillingen - um apoio 

constante desde o in(clo do IEM 

"A Igreja deve-lhes muito" (PAULO VI sobre as religiosas). 
.93. 



NENHUMA ESTRELA BRILHA S0 

As aulas já tinham terminado a algum tempo. 
Ficaram na escola algumas das pequerruchas e a mais velha delas, chamavam-na de Santi·

nha, e esta menina grande achava que tinha vocação para o Carmelo; mas amava as Missões. 
Um dia teve a inspiração de ganhar dinheiro para as Missões. Foi permitido; elas levaram

alguns santinhos e cada uma das crianças voltou com um saco cheio de dinheiro.
Deus não desampara. 
As crianças foram de férias. 
Passou-se o tempo igual ao que os judeus levaram na viagem à Terra da Promissão, ou seja,

o espaço de uma geração. 
Hoje, a mais velhinha mora num antigo Carmelo e ajudar os missionários continua sendo

uma das suas metas. 
O cuidado das Irmãs, o silêncio, a vida regrada, fazem-na muito feliz.
Eu lhe afirmo, porque a mais velhinha continua sendo eu.

SOCIED�DE ESTRELA MISSIONARIA 

Preencha e devolva. 
Você pode ser também missionário

sem sair de casa!

Zullme Marie.· RJ 

Comprometo-me a contribuir com as missões, com minha oraç�, com meu incentivo,
·fíc·os e com minhas ofertas. Peço, pois, ao IEM que me inscreva como mem?ro 

�i;:i��J:
c

��tr�la Missionária, pois, como diz o Concílio "incumbe�- cada discípulo de Cristo

0 dever de desseminar a fé". E espero fazer o que me for possível, em un1ao com o IEM. 

Nome: ............... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Endereço: .......... ,- · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

(Envie para: IEM. Instituto Estrel� Missionária
Caixa Postal, 153 
26.000 • Nova Iguaçu • RJ)
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Seja sócio do 1.E.M. - Pertença á nossa família missionária

Sua obrigação como sócio do I.E.M,: 
a) Oração diária pelas Missões, especialmente pela intenção missionária da Igreja;
b) Oferecer pelas mesmas intenções pequenos sacrifícios e os sofrimentos que Deus colo-

car em sua vida; 
c) Divulgar as obras do I.E.M. e da Sociedade Estrela Missionária;
d) Patrocinar a colocação do Calendário Missionário enviando-nos nomes e endereços;
e) Dentro da possibilidade de cada um, uma ajuda financeira para manter os trabalhos do

I.E.M. 
Como sócio da Sociedade Estrela Missionária, você participará diariamente de nossas orações e tra­
balhos, 

- Escreva para: Padre Valdir Aos
Instituto Estrela Missionária 
Caixa Postal, 153 
26.000 - Nova Iguaçu - Rio de Janeiro 
Fone: (021) 767-5770 

Eu me comprometo a contribuir: 
Mensalmente O 
Semestralmente O 
A minha contribuição será de Cr$

Trimestralmente O
�nualmente O

Desejo que a minha contribuição seja aplicada: 
................... 

a) Formação de Missionários: Padres O Irmãs O
Angola Ob) Ajuda às Missões: KiritõO

e) A critério do 1.E.M.:
d) Comprometo-me a difundir

D (1 

4 
,&O. Dom.dotno S. Plácido 

, Outros O 
.•.... .... Calendários para 1.982 ' 

OUTUBRO 

Padre Nelci Marcos Ramos - 2°. padre formado pe­
__ ..,. lo lEM. 
� ........ Nascido em Urubici - se. - No IEM desde 1968. _ 

T 

6 
S. Bruno 

Ordenado padre 2· de julho de 1980 pelo Papa Joao
Paulo li. 

Q Q s s 

7 8 9 10 
N Sn doAOt.it,o S. Sérgio S. Oionfsio S. Daniel 

EIS QUE OUVIMOS A TUA VOZ, EIS QUE ABANDONAMOS TUDO E TE SEGUIMOS,

ô CRISTO. (OU) .97. 



ENTREVISTA DO 2°. PADRE FORMADO PELO I.E.M. - Pe. Nelci Marcos Ramos 

f) Padre Marços, como ocorreu o seu ingresso no IEM 7 
Desde menino senti o chamado da Deus, mas como maus pais eram humildes agricultores, 
morávamos no campo e não havia oportunidade de se fazer contato com algum seminário. 
Quando completai dezassete anos, apareceu em nossa comunidade, (Urubicl - S.C.) o tão 
jovem ainda, Padre Veldir Aos, com o objetivo de reunir alguns Jovens para uma promoção 
vocacional. Em 1968. entrai pera o IEM, com a ajuda de Deus, mesmo contrariando UJTia boa 
resistência criada por algumas peuoas da famflie. Desde então sempre procurei dar um SIM, 
com a ajuda de Deus diante desta convocação, apesar de minhas fraquezas que são muitas. 
Fui chamado para ser instrumento. O Senhor Jesus desde o início "chamou a si os.que Ela 
quis, e estes vieram a Ela". (Me 3, 13). 

2) Como você vê a dimensão missionária na sua vida? 
Bem. se Deus quis ma colocar em um Instituto Missionário, é porque Ele quer ,a servir da 
mim para proclamar o seu nome em lugares que ainda não o conhecem. Estou disponível, 
por isso confio na graça do Divino Espt'rito Santo qua dirige a sue Igreja. Sai que Ele estaré 
sempre presente a inspirar-me na pregação do Santo Evangelho. 

31 Padre Marcos, que mensagem gostaria de transmitir aos leitores? 
Minha mensagem é de alegria. Todos nós devemos sentir uma profunda alegria, porque sabe­
mos que Cristo através da sua Paixão, morte e ressurreição, deu-nos novamente o direito de 
sermos santos. Deu-nos um novo Caminho para irmos à casa do Pai. Basta que sigamos suas 
pegadas. 

4) Como você se sente como Padre de um Instituto Mlssionári novo 7 
Sinto-me Imensamente agradecido a Deus por ter confiad a mim ser um de seus represen­
tantes entre nossos irmãos e poder colaborar com um lnst uto novo que cheio de otimis­
mo começa a lançar suas redes. Ai daquele que não pregar, or e "em nenhum outro há sal­
vação, pois nenhum outro nome nos foi daclo sob o Cé , entre s homens, pelo qual pos-
samos ser salvos". IAt. 4, 121.' -, 

rianças guaiaquis. (Par�ay) 
uem saciará a fome de "'te{l]_-.as __ 
ianças sem pão? 
uem aquecerá a vida de tantas 
ianças sem amor? 
uem iluminará o coração 

antas crianças sem Deus? 

D s 

11 12 
s. Serafim 

13
º 

14 
S. Eduardo S. Calisto 

1:"{< 

Q s s 
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DEIXAI VIR A MIM AS CRIANCINHAS, PORQUE DELAS É O REINO DOS CÉUS. 



DEPOIS DA PESCA 

- Simão Pedro sempre fora

muito bom observador:

Lançou-se aos pés de Jesus,

se dizendo pecador.

- O espanto, com efeito,

De todos se apoderara

por causa da grande pesca.

Que maravilha tão rara !

- Também Tiago e João, 

os filhos de Zebedeu,

Ambos sócios de Simão,

Nem um só compreendeu.

- Finalmente, Jesus Cristo

Tirou o véu do segredo,

Dirigindo-se a Simão,

Lhe disse: "Não tenhas medo !

Serás pescador de homens". 

(Deixou as barcas o trio. 

Doravante, nova pesca 

noutro lago, mar ou rio.) 

Irmão Bento Gomes 

Monge de Serra Clara 

nos suas impressões sobre os assuntos apresentados 

. . . . . . . . . . . .
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

.,._.._.._._, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Dê suas opiniões ou c r(ticas ............................................. . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Você gostaria de fazer um trabalho missionário difundindo o nosso calendário? ............ .

Quantos calendários se compromete a distribuir para o ano 7 ..................... .

Escreva seu endereço no verso e ainda outras observações, se tiver, e devolva-nos esta fo lha:

IEM · Institu to Est rela Missionária 

Caixa Postal, 153 

26.000 - No va Iguaçu - RJ 
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OS MISSIONARIOS DO VERBO DIVINO NO MUNDO 

Os Missionários do Verbo Divino formam uma família Religiosa. Seu nome é Congrega­
ção do Verbo Divino. Seu fundador é o Beato Pe. Arnaldo Janssen. A fundação se deu no dia 8 de 
setembro de 1875. 

Hoje o número de membros beira os 5.000. Provém de 52 nacionalidades. Estão presentes 
com o seu apostolado nos seguintes países: 

Itália Portugal América do Norte Brasil Papua Nova Guiné 
Holanda Espanha Canadá Argentina Austrália 
�lemanha lngoslávia México Zaire Filipinas 
Suiça Hungria Colômbia Angola Japão 
Polônia Tchecoslováquia Equador Ghana China 
Inglaterra �élgica Chile (ndia 
Irlanda Austria Paraguai Indonésia 

PR EGAI 

Pe. Fabiano Kachel entre os Kaingangs 

OUTUBRO 
18 

D s T (( 

18 19 20 
�M=••"° 8.loJo8r�IMKJ Sta. Irene 

E 

Batismo de Guaranis no Kirito · Paraguay 

DOMUND 
Domingo Mundial das Missões 

Q Q s 

21 22 23 24 
Sta. Ursula S. Donato s Joio c.o,tn,no s . .-,nOnio M Cla,•t 

FAZEI DISCIPULOS MEUS TODOS OS POVOS 
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DOMINGO MUNDIAL DAS MISSÕES

Dia 18, ou seja, o 3°. Domingo de Outubro é declarado pelo Papa como o Domingo Mun­dial das Missões. t o dia da solidariedade de todos os católicos com a obra missionária universal. AsMissões são coordenadas em escala mundial pela Sagrada Congregação para a Evangelização dosPovos. 
Há 4 obras missionárias pontifícias: PPOOMM: 1 - Obra da Propagação da fé: assume o sustento de 120.000 missionários que atuam em700 dioceses e Prelazias, mantendo diversas obras: Catequese, hospitais, escolas, le­prosários, orfanatos, etc. 
2 - Obra de São Pedro Apóstolo para o Clero indígena que se responsabiliza pela forma­ção de clero nos países, mantendo, pois, seus seminários. 3 - Obra da Santa Infância Missionária - propõe-se despertar interesse e ajuda da juven­tude e das crianças cristãs para os jovens e crianças que nas terras de missão se pre­param para o futuro. 
4 - Pontifícia União Missionária do Clero. Une a sacerdotes, religiosos e religiosas na ora­ção e interesse pelas missões. 
No Brasil há um organismo ligado â C.N.B.B. (Conferência Nacional dos Bispos do Brasil)que coordena o esforço nacional de animação missionária: O C O M  I NA (Conselho MissionárioNacional). 
Importante é ter presente que toda a Igreja é missionária, que todos os cristãos são solida­riamente responsaveis pela obra missionária universal. 
DOMUND - Domingo Mundial das Missões é dia em ue, no universo inteiro, todas asigrejas elevam preces e oferecem subsídios financeiros em favor da oi usão do Reino de Deus entre os não cristãos. 

OUTUBRO 

Estas flores poderão ser coloridas na próxima edição do .Calendá­
rio Estrela Missionária. Todo o Calendário poderá ser editado em 
policromia. Para isso é necessário aumen�a� a tir�em para 100.000 
exemplares. Você vai ajudar essa causa m1ss1onár1a ? 

Forneçam-se notícias missionárias, também mediante os meios modernos de 
comunicação. ( Ad Gentes) .1os. 



REPRESENTANTES DO CALENDÁRIO ESTRELA MISSIONÁRIA 

Prezado amigo. Progride o nosso Calendário. No 1°. ano teve a tiragem de 2 0.000 exem­
plares. No 2°. ano continuou com 2 0.000 exemplares em português e acresceu-se de 5.000 em es­
panhol e 2.000 em alemão. E este ano aumentamos para 35.000 em português, 5.000 em espanhol, 
2.000 em alemão e 1.000 em inglês. 

Nossa meta para 1982 será atingir o total de 100.000 exemplares e assim poder publicar 
tudo em policromia, o que tornará o Calendário mais atraente pelas cores e pelas mensagens. 

Para atingir esta meta lançamos uma grande campanha: Seja representante do Calendário 
em seu bairro, em sua cidade. Comprometa-se a difundi-lo cada ano, segundo a quantidade que es­
tiver ao seu alcance. 

Sem a sua participação não poderemos dar este salto. Afinal, você concorda, mesmo � 
100.000 Calendários são poucos para este Brasil com 100.00 0.000 de católicos. Como conscienti· 
zar este imenso país de sua vocação missionária, sem instrumentos proporcionais? 

O Vaticano li recomenda tão bem: "Para que todos os fiéis conheçam perfeitamente a 
situação atual da rgreja no mundo, e ouçam a voz das multidões gritando: "Ajudai-nos", torne· 
çam-se notícias missionárias, também mediante os meios modernos de comunicação social, de for­
ma que, sentindo sua atividade missionária, abram o coração a tão imensas e profundas necessida· 
des dos homens e a elas possam socorrer". (Ad Gentes 36) 

Leitor amadol Seja representante de nosso Calendáriol Assuma a sua distribuição. E você 
será o grande animador missionário, na proporção do êxito do seu trabalho. Inscreva-se como re­
presentante, hoje mesmo. 

Nome: ...................................•......................... 

Endereço: ...................................... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

D 
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Envie para: 1 E M - Cx. Postal, 163 - 26.000 a Iguaçu - AJ 
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3 
Finados 

NOVEMBRO 

Pe Candinho Cândido Velho 
N aturai de Urubici - SC - no IE M desde 1968. 
É o 3º . Padre formado pelo IEM. 
Padre dia 7 .12.1980. 

"Nossa missão é testemunhar o Cristo pelo novo 
mandamento do amor que é o nosso mandamento. A 
de evangelizar os povos pelo anúncio do Evangelho ... " 
(D. U .. ideal de vida do IEM) 

Q 

S. Zacarias

s s 

6 7 
S. Leonardo S. Herculano

EVANGELIZAR - DAR A TODOS O QUE � DE TODOS 
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CANDINHO CÃNDIDO VELHO - 30, PADRE DO IEM 

De Urubici • SC. - Tem 30 anos - Ordenação sacerdotal: 7 /12/80, em Nova Iguaçu . RJ 
No I EM desde 1968 

1 - Candlnho, por que você entrou no IEM ? 
Porque eu sempre tiw fé nesta Obre tão maravilhosa da Deus. 
No mundo de hoje procuramos agarrar-nos a alguma coisa, nem nós sabemos o que. Mas procuramos um 
ponto da apoio pera melhor funcionar a alavanca de nossa vida. � na nossa vida da cristãos, este ponto de 
apoio deve ser a fd. Fé em um Deus. Porque, quantas vezes, chagamos a uma encruzilhada sem compreender­
mos. inclinemos a cabeça, a diante da maJastooe oa Ueus - cremos. Aqui, a fé nos salva. A fé nos dá força. 
Com a fé nós progredimos na nossa vida espiritual. E tantos momentos amargos do viver quotidiano, tor­
nam� menores ou até desaparecem, porque nós cremos. Quanto mais cremos, mais facilmente viwremos a 
fé. Foi e fé que me le110u a chegar mais perto desta vocação que Deus ma deu. 

2 - Por que você decidiu ser mlsslondrio ? 
Recordando aqui a frese do nosso saudoso Pa. Nicolau, que nos dizia: "Quem não vlw para servir, não ser­
ve pera viver". 
Eu vejo uma época como a nossa em que hd milhões de Jovens que se confessam presas do pessimismo, por­
que não \Idem ideal humano algum que possa contanté-los. � exatamente nesta hora, que aos cristãos cabe 
defender a dignidade da 110cação do homem a devolver a esperança àqueles que, jd não ousam crer na gran­
deza de seu destino. Foi e(, que me tocou o fundo do coração, dedicar-ma de corpo e alma pele causa do 
Sento Evangelho, Como o Filho foi enviado pelo Pai, assim também Ele enviou os Apóstolos (Cf Jo 20, 21), 
dizendo: Ide, pois, e fazei discípulos meus todos os povos, batizando-os em nome do Pai e do Filho a do 
Espírito Santo. 

3 - O que 110cê éspere.reelizar como missionário? 
Espero realizar e construção do homem total, segundo a imagem de Cristo, que requer um trabalho conti­
nuo e consciente. Qualquer descuido pode permitir e entrada do-inimigo, e então, em meio ao trigo nascerá 
o JoTo. � preciso estar atento, com as lâmpadas acesas, pois é longa a caminhada que nos leva atá o esposo. 
Não hé porque vacilar: Se o sono vier, deve ser debelado com todas as energias! Se o Senhor chegar enquan­
to dormimos, a porta sará fechada e não teremos parte no festim. 

Jovem, aqui deixo o meu pedido. EstB fato poda acontecer co,;i, 110cê também: Jesus pode chamá-lo 
pera a missão de anunciar o Evangelho, para abandonar tudo pela cuasâ'cto Reino de Deus. 

D 

8 
."Jd' oo,ndo,no • 
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º 

�dllailOOOUUV S. Leão Magno ; S M.vt11'1h0dt TCkoN' 

Mau abraço! 
Pe. Candinho Cindido Velho. 
" 

NOVEMBRO 

Dom Adriano erige o Instituto das Ir­
mãs da Estrela Missionária, no dia 22 
de agosto de 1979. 

. _ a'As Irmãs Missionárias dedicar-se-ao 
evangelização dos não cristãos. 

Q s s 

12 13 14 
s. Josâfá S. Et1anJ•"" t<on� S. Clementtno

o t I E M inspira-se na Esp1fanra de Cristo
A obra missionária é a nova Epifania de Cristo para os homens de hoJe. .109. 



D'ecreto 03fi9: Erige o Instituto das Irmãs da Estrela Missionária em Associação Pia.A todos da Diocese de N ova lgauçu, paz no Senhor. 

DIOCESE DE NOVA IGUAÇU

Considerando que a Igreja á mlsslondria por sua própria natureza (AG 2) de tal modo que, 
obediente ao mandato de Jesus Cristo e movida pela graça do Esp(rlto Sento, se fez presente a to­
dos os h omens e a todos os povos (AG ri. Considerando que todos os membros do Povo de Deus são chamados a anunciar o Evan­
gelho de Jesus Cristo; 

Considerando e necessidade de Incentivar o esp(rito missionário em toda a Igreja e de mo­
do particular nas D loceses; 

Considerando que os institutos missionários são excelentes Instrumentos de propagação
do Reino e de atividades missionárias; 

Considerando que cabe ao B ispo diocesano promover tudo que possa intensificar e apro­
fundar o esp (rito m lssionário; 

Considerando as atribuições que o Código do Direito Canônico, cânon 686, concede ao
bispo diocesano na ereção de associações pies: Achei por bem decretar, como por este documento realmente decreto; 1 °. fica e regido cononlcamente como Associação Pia e teor do Cânon 687, o Instituto das 
Irmãs da Estrela Missionária, com seu estatuto próprio, seus direitos e deveres;2 °, este Decreto entre em vigor na d111a de sua publicação.

Prezado jovem!

Catedral de S. Antônio, Nova Iguaçu, 22 de agosto de 1979 Adriano Hypólito, bispo diocesano de Nova Iguaçu
Você se sente chamada para a vida religiosa e missionária 7O IIEM abre-lhe suas portas. Escreva-nos; IIEM - Caixa Postal 258-26.000 - Nova Iguaçu· RJ 

Coroinhas da Paróquia de L,enggries • Aleman a 
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E COMO ELES OUVIRÃO, SE NÃO HOUVER QUEM LHES PREG 
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A MESSE 

4º . lugar no concurso: 

Artigos para o Calendário 

Todo Cristão por seu batismo é chamado a colaborar com o imperativo que Cristo pro­
nunciou aos Apóstolos: "Ide por todo mundo, pregai o Evangelho a toda criatura". 

Por isso o cristão é homem de ação. 1: alguém empenhado. 1: gente comprometida com a 
difusão do Reino de Deus. 

O cristão autêntico assume sua responsabilidade de testemunhar a fé com a palavra e o 
exemplo de vida. Ele é um missionário no meio social em que vive, no ambiente em que trabalha, 
que muitas vezes é missão bem difícil levar Cristo a quem já O conhece, onde a Ciência e a Tecno­
logia tomaram seu lugar. 

Peçamos então ao Senhor da Messe para que mande mais trabalhadore, pois a Messe a 
cultivar se torna cada vez mais vasta. O trabalho é muito e poucos os trabalhadores. Você não de­
seja ser um deles 7 Quem descobriu o amor de Cristo, sente a necessidade de participar com todos 
os irmãos. 

Irmã Alice Rabelo 
Camiliana 
Jacarepaguá - RJ 

D s 

22 23 
Cristo Rei S. Clemente
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Sta. Flore Sta. Catarina 

NOVEMBRO 

Ruínas jesuíticas de S. Miguel· AS 

"Senhor, vencestes a morte, 

fizestes brilhar a vida, 

para sempre" ( Liturgia das Horas) 

20· 
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.i;.-ee,c1,,,...,. N,Sta.d•Gt11Ça1 S. Urbano

VENHA A NÓS O VOSSO REINO 
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O QUE i: "MISSÃO "? 

O Vaticano II assim se expressa: "A atividade missionário é nada mais nada menos que a 
manifestação ou Epifania do plano divino e o seu cumprimento no mundo e em sua história". (Ad. 
Gentes 9). 

E ainda chamam-se comumente ''missões" as iniciativas especiais dos arautos do Evange­
lho que, enviados pela Igreja, vão pelo mundo todo realizando o múnus de pregar o Evangelho e 
de fundar a própria Igreja entre os povos ou sociedades que ainda não creem em Cristo. São rea­
lizadas pela atividade missionária e em geral exercidas em certos territórios reconhecidos pela San­
ta Sé. O fim próprio dessa atividade missionária é a evangelização e a fundação da Igreja nos povos 
ou sociedades onde ainda não está radicada. (Ad Gentes 6). 

Missão, meu amado leitor, é a tarefa que ternos a realizar, de mãos dadas e de mãos pos­
tas, ou seja, rezando e colaborando, afim de que Jesus seja conhecido e amado, lá na Ásia, lá na 
África, lá na Oceania, quem sabe até na Europa e aqui na América Latina. 

Missão é a nova Igreja, a nova comunidade de cristãos que vai surgir lá no sertão da Ama­
zônia ou nos subúrbios de Hong Kong, lá numa ilha da Indonésia ou na floresta do Camerum, se 
você, amigo leitor, não tirar o corpo fora. 

Imagine o que acontecerá se você não colaborar: quanta vocação deixará de se realizar, 
quanto missionário deixará de partir, quanta pregação evangélica continuará calada, quanto futu­
ro cristão continuará pagão, quanta futura comunidade cristã continuará sendo futura ou futurí­
vel, não atual. 
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FOTO: da esquerda - Dia 15.11. 79 o Seminário de Via mão· RS · celebrou o seu Jubileu de prata. 
O Seminárío já formou algumas centenas de padres para todo o Brasil e também 3 bispos. 
FOTO: da direita - Dom Ivo Lorschaiter, Presidente da C.N.B.B. e Bispo de Santa Maria presidiu 
a Missa de Ação de Graças com a presença de numerosos bispos e padres. 
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10 0offl_ Advtnto S. André S. Edmundo S. Eusébio S F,ett.oo XwMlr � s.-- S. Geraldo

O incentivo das Vocações sacerdotais é dever de toda a comunidade cristã - (O T 2) 
.115. 



VENHA O TEU REINO 

"O reino de Deus", conforme as palavras de nosso Senhor e Salvador, "não vem visivel· 
mente, nem se dirá: Ei-lo aqui ou ei-lo ali; mas o reino de Deus está dentro de nós, pois a palavra 
está muito próxima de nossa boca e "em nosso coração". Segue-se daí, sem dúvida alguma, que 
quem reza para que venha o reino de Deus, pede, justamente por já ter em si um início deste reino, 
que desponte, produza frutos e chegue à perfeição. Pois em todo santo, Deus reina e quem é santo 
obedece às leis espirituais de Deus que nele habita como em cidade bem administrada. Está presen· 
te o Pai e, junto com o Pai, reina Cristo na pessoa perfeita, segundo as palavras: "Viremos a ele 
e nele faremos nossa morada. 

Então o reino de Deus, que está em nós, chegará por nosso contínuo adiantamento à ple­
nitude, quando se completar o que foi dito pelo profeta: Sujeitados todos os inimigos, Cristo en· 
tragará "o reino a Deus e Pai, a fim de que Deus seja tudo em todos". Por isto rezemos sem cessar, 
com aquele amor que pelo Verbo se fez divino; e digamos a nossa Pai que está nos céus: "Santifi· 
cado seja teu nome, venha o teu reino". 

1: de se notar também a respeito do reino de Deus: da mesma forma que não há participa· 
ção da Justiça com a iniquidade, nem sociedade da luz com as trevas, nem pacto de Cristo com 
Belial, assim o reino de Deus não pode subsistir junto com o reino do pecado. Por conseguinte, se 
queremos que Deus reine em nós, de modo algum "reine pecado em nosso corpo mortal", mas 
mortifiquemos nossos "membros que estão na terra" e produzamos fruto no Espírito. Passeie, en­
tão, Deus em nós como em paraíso espiritual, e reine só ele junto com seu Cristo; e que em nós se 
assente à destra de sua virtude espiritual, objeto de nosso desejo. Assente-se até que seus inimigos 
todos que existem em nós sejam reduzidos a "escabelo de seus (lés� lançado fora todo principado, 
potestade e vitude. 

D s 

13 14 
-r> Dom.-10 !8 Jo6od1Cu11 

(Do Opúsculo "Sobe a Oração", de Orfgenes, presb(tero-Liturgia das Horas). 

T Q 

15 16 
S. Valerlano S. Ildefonso

DEZEMBRO 

Conselho lndigenista Missionário da 
Prelazia do Alto Paraná - Paraguay. 
Missões Indígenas: 

Acarai · mi 
Kirito 
Arroyo Mokoi 
Arroyo Guazu 
Chupa Pou 

Q 

17 

- guaranis
- guaranis
- guaranis
- guaranis
- guaiaquis

s s 

18 19 
S. Lãzaro S. Graciano Sta. Fausta 

"PORQUE VIMOS A SUA ESTRELA NO ORIENTE E VIEMOS ADORÁ-LO". (Mt 2, 2) 
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FUNDAÇÃO DAS S. V. D. 

FUNDAMENTO: 
Família cristã. Muito autêntica. Este foi o fundamento da Congregação do Verbo Divino. 
Geraldo e Ana Catarina Janssen levaram uma vida exempla!', A fé cristã orientava-os. A fé 

preocupava-se. Interessavam-se pela propogação da fé. Liam o Evangelho. Recorriam a ele nos pro­
blemas maiores. Recitavam com frequência o prólogo do Evangelho de São João. Liam também os 
Anais da Propagação da fé. 

FUNDADOR: 
Neste ambiente nasceu e cresceu Arnaldo Janssen. O ambiente influiu na sua vida. As de-

voções de casa tornaram-se seu patrimônio. Levou-as consigo para toda a sua vida. 
Tornou-se sacerdote. 
Era muito desajeitado. Mas era metódico e perseverante. 
Deus o escolheu para uma grande obra missionária. 

FUNDAÇÃO: 
A Obra Missionária de Pe. Arnaldo Jans$en consistiu na fundação de uma casa Missionária. 

Esta cresceu e evoluiu para três Congregações Missionárias. Nas três Congregações reina o mesmo 
espfrito: Muita oração, atenção ao Evangelho; interesse e dedicação à obra das Missões. 

Conta com uma obra de apoio: Os cooperadores do Verbo Divino. Com orações e contri­
buições estes dão condições para os Missionários poderem trabalhar na evangelização dos pagãos. 

Pe. Fabiano Kachel 

Missões? 

SOCIEDADEEST�ION

'1,
mprorne Q·me_a contr[buir com as missões com minha oração, com meu incentivo comn:ieus sacn c1ps e_ c� �inhas ofertas. eço, pois, ao IEM, que me inscreva como membro da So­c,ed

d
ade

d
_Estre_là M,ss,onãna pais, com diz o Concílio, "incumbe a cada discípulo de Cristo O de­ver e 1ssemina a fé". 
E espero 

Nome: 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Endereço: 
. . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

(Envie para: IEM 
Caixa Postal, 153 

26.000 · Nova Iguaçu . RJ) 
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Seja sócio do 1.E.M. - Pertença á nossa família missionária 

Sua obrigação como sócio do 1.E.M.: 
a) Oração diária pelas Missões, especialmente pela intenção missionária da Igreja;
b) Oferecer pelas mesmas intenções pequenos sacrifícios e os sofrimentos que Deus colo-

car em sua vida; "
c) Divulgar as obras do 1.E.M. e da Sociedade Estrela Missionária;
d) Patrocinar a colocação do Calendário Missionário enviando-nos nomes e endereços;
e) Dentro da possibilidade de cada um,.uma ajuda financeira para manter os trabalhos do

1.E.M.
Como sócio da Sociedade Estrela Missionária, você participará diariamente de nossas orações e tra-
balhos. 

- Escreva para: Padre Valdír Aos
Instituto Estrela Missionária 
Caixa Postal, 153 
26.000 - Nova Iguaçu - Rio de Janeiro 
Fone: (021) 767-5770 

Eu me comprometo a contribuir: 

Mensalmente O 
Semestralmente O 
A minha contribuição será de Cr$ 

Desejo que a minha contribuição seja aplicada: 

a) Formação de Missionários: Padres O

b) Ajuda às Missões: Kiritõ O
c) A critério do 1.E.M.:

FELIZ 

FEL 1 Z 

"A terra, a estrela, o mar, 
E tudo que o céu cobre, 
Ao rei que salva cantam, 
E nasce como um pobre" 

lJ s 

20 21 
.... Oom.dO- • s. '*'<o C.n.ltíO 

T 

22 
S. Dídimo 

Q 

23 
S. João Câncio 

Q 

Trimestralmente O 

Anualmente O 

FROHE WElH NACHTEN 

MERRY CBRISTMAS 

DEZEMBRO 

s se 

24 25 26 
S. Luciano NATAL Sto. Estevão 

O VERBO SE FEZ CARNE E HABITOU ENTRE NÔS 
.123. 



VOCAÇÃO MISSIONARIA 

5°. lugar no concurso: Artigos para o calendário 

O que é ser missionário? Missionário é todo, aquele que leva consigo uma bagagem de fé; 
obras boas, de dedicação e de amor ao próximo, numa palavra é uma total doação de si aos irmãos 
seja qual for a sua origem. raça ou condição. Missionário pode ser cada um de nós com a nossa vida 
carregada de renúncia, de bondade e sobretudo com a oração, que à imitação de Santa Teresinha se 
fez tal, somente pela oração e sacrifício pelos missionários. 

lrmi Vit6ría C. Macedo 

Camiliana 

J.acarepaguá · R J 

ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES 

"Rogai ao Senhor da messe que envie operários para a sua messe". (Lc 10, 2) 
A oração é o nosso primeiro dever missionário. 
Oração missionária para você rezar diariamente: 
Senhor Jesus, Luz dos Povos, vossa Igreja deseja ardentemente, anunciando o evangelho 

a toda criatura, iluminar todos os homens com a claridade de vossa mensagem, libertá-los do pe· 
cado e de suas consequências. e instaurar entre eles vosso Reino de verdade e de justiça, de amor e 
de paz. Tornai-nos conscientes e capazes de evangelizar o mundo, com o testemunho autêntico 
de nossa fé, o anúncio confiante de vossa palavra, a prática constante de vosso amor, "para que a 
plenitude do mundo todo entre no grêmio do Povo de Deus, do Corpo do Senhor e do Templo 
do Espírito Santo. E em vós, cabeça de todos, se dê honra ao Cr or e Pai de todas as coisas". 
(LG 17). 

São Francisco Xavier e Santa Terezinha, e ,,ogai por nós.

FOTO: · Pa. Fabiano Kachel. 
D s Família Kaingang do Paraná 

27 28 
&Qtad• Famfllll S.nto1 lnoeet111n _ 

DEZEMBRO 

Festa da Sagrada Família. 
A Fam(lia que deu Cristo ao Mundo. 
Festa de Cada família cristã que 
assumiu dar Cristo ao Mundo. 

T Q 

29 30 31 
• S, Tofl\6il S.Cle1 S. Alfredo S. Silv8$tre 

Adoremos o Verbo eterno, que qu,s ser filho de uma família humana 
e tornemo-lo conhecido de todas as famílias. .125. 



LEITOR AMADO 

O Calendário Estrela Missionária oompletou mais um ano de sua presença em seu lar. É 
o seu terceiro ano de atuação. Estamos presentes em muitos lares do Brasil, espalhados por todos
os Estados. Estamos presentes também em outros países da América, da Europa, da Ásia, da Áfri·
ca e da Oceania entre leitores de 1 (ngua espanhola, alemã e inglesa.

O nosso móvel fundamental é o mandato de Cristo: "Ide pelo mundo todo e pregai o 
Evangelho" Há muitas pessoas esperando pelo Evangelho enquanto a maioria dos cristãos pouco 
ou nada fazem pela sua difusão. 

Prezado leitor, seja você a nova força que surge a serviço das missões no mundo e una sua 
força à dos demais para que Jesus seja conhecido e amado no mundo inteiro. 

Vamos formar a "ltaipu Missionária" que levará a luz de Cristo a acender em muitos co-

raçqes. 
Contamos com você e esperamos permanecer em seu lar. Nossa felicidade é receber sua 

comunicação, pois você é o sentido desta publicação. 
Em nome de toda a fam<lia da Estrela Missionária. 

Padre Valdir Ros 

OBSERVAÇÃO: 
Todo o material {artigos e fotos) publicados neste Calendário pode ser reproduzído, bastando enviar-nos 

cópia e citando a fonte. 

JANEIRO 
O S T O O S 

1 2 
3 4 5 6 7 8 9  

10 11 l2 13 14 15 1� 
17 18 19 20 21 22 t3 
24 25 26 27 '28 29 (30 
31 

ABRIL 

1 2 3 
4 5 6 7 8 9 10 

11 12 13 14 15 16 17 
18 19 20 21 22 23 24" 
25 26 27 28 29 30 

JULHO 
1 1 
1 
1 

1 2 3 : 
4 5 6 7 8 9 10 1 

11 12 13 14 15 16 17 : 
18 19 20 21 22 23 24 1 
26 26 27 28 29 30 31 : 

OUTUBRO 
1 2 

34 5 6 7 8 9 
1011 12 13 14 15 16 
17 18 19 20 21 22 23 
24 25 26 27 28 29 30 
3 

1 1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 1 1 
1 

-MAIO 

1 
2 3 4 5 6 7 8  
9 1 O 1 12 13 14 15 

7 18 19 20 21 22 
23 24 25 26 27 28 29 
3031 

AGOSTO 

1 2 3 4 5 6 7  
8 9 10 11 12 13 14 

1516 17 18 19 20 21 
22 23 24 25 26 27 28 
2930 31 

NOVEMBRO 

1 2 3 4 5 6 
7 8 9 10 11 12 13 

14 15 16 17 18 19 20 
21 22 23 24 25 26 27 
28 29 30 

T O O S S 
1 2 3 4 5 6 

7 8 9 1 O 11 12 13 
14 15 16 17 18 19 20 
21 22 23 24 25 26 27 
28 29 30 31 

JUNHO 

1 2 3 4 5 
6 7 8 9 10 11 12 

13 141616 17 1819 
20 21 22 23 24 25 26 
27 28 29 30 

SETEMBRO 

1 2 3 4 
5 6 7 8 9 10 11 

12 13 14 15 16 17 18 
19 20 21 22 23 24 25 
26 27 28 29 30 

DEZEMBRO 

1 2 3 4 
5 6 7 8 9 10 11 

12 13 14 15 16 17 18 
19 20 21 22 23 24 25 
2627 28 29 30 31 

FELIZ 

ANO 

NOVO 

COLABORANDO 

COM 

AS 

MISSÕES 
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INSTITUTO ESTRELA MISSIONÁRIA 

História: Foi idealizado em janeiro de 1966, no Paraguay, pelo Pe. N"icolau da Cunha, svd e Pe. 
Valdir Aos. 
Dia 31-05-1968 formou-se a 1ª. comunidade do IEM, em Urubici, SC, que logo se 
transferiu para Nova Iguaçu · AJ. 
Dia 31-05-1977 foi feita a ereção canônica. 

Finalidades: O IEM é uma comunidade de homens consagrados a Deus, padres, diáconos e leigos, 
dedicados às seguintes finalidades: 
1) Animação missionária do povo.
2) Formação de missionários e missionárias.
3) Atividade missionária entre os não-cristãos.

Âmbito: O I EM está aberto para receber membros de qualquer nacionalidade, de modo par­
ticular da América Latina. Temos, por hora, candidatos do Brasil, Paraguay, Costa 
Rica, Argentina e Uruguay. 

O Instituto Estrela Missionára inspirou-se na Epifania de Jesus. A estrela de Belém é 
símbolo da missionariedade da Igreja. A obra missionária continua a ser a Epifania de Cristo, ou 
seja, a sua manifestação aos povos. Você está convidado a integrar a nossa comunidade. 

Escreva-nos: IEM 
Caixa Postal, 153 
26.000 · Nova Iguaçu · RJ 
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